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SÍntese do BoI. Geomet, de' A.I Seixos Netfo, '"t,illdo até
às 23,18 IIs. do dia 30,.d�'outubro .de ' 1965

'fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI�
CA MEDIA: 1018,9 milibares; TEMPERATURA ME�
DIA: 25,r Centigrados: UMIDADE RELATIVA ME-'
J?IA DO AR 76,4%; PLUVIOSIDADE: 2.'; mms.: Nega­
tLVO, ___: 12,5 .mms.: Instavel - Cumulus - Stratus

Precipitações esparsas - Tempo medio: -Es':avel.
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O MAIS ANTIGO' DIARiO DE SANTA CATARINA

I

'Bulhões elogia política anU-inllacionaria.l
I

o ex-Ministro da Fazenda, Sr. Otávio Gouveia de

Bulhões, elogiou a atual política de combate à inflação, I
prognosticando resultcdos favoráveis' para fins de 1969. '

O Ministro cio Govêrno Castelo Branco garantiu

que não existe nenhuma vinculação en.rc o crnprésti- I

mo ,cio Banco Internacional de Reconstrução e ,Desen- i
I

volvirncnto - BIRD - c o problema do controle da'

natalidade, "CUj0S debotcs demonstram que a Igreja es-,II
tá inteiramente desnorteado". IiFlortanópolls, Quarta·feira, 30 de outubro d� 1968 - Ano 5,i - N° 16.007 - Edição de hoje - 8 páginas - NCr$ 0,10
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SINTESE
SAO FRANCISCO DO SUL

,iA Câmara _MunicipaJ de" Verea,
dons de .Brusque, aprovóu mensa­

gem do executivo" c;óridédendo' .au­
mentJ;) de 25%', aos "funciQnários

I _públicos munícípaís, A medida be-

I. neficía os funcionários ativos e ína­

� tívos: Também, foi aprovado..' um
I aumento de ,10q% rio salário"'fl4ní.

I
lia, que .i partir,' de outubre será

,

extensivo aS�'e�P?sás" do� trahálha·"'

I" d�rcs da mUllicipalida�le.:
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,.' ,.', " 'ni1y�'�oXndir12,t'h' ,ri'
o �·N4,.,;tl .".l'f\ ,,� �"jt>"'.",.; �,-. ""P\1\KlT""'l?�""* �

, '

vadOIa Nâc'i'ól'Íai :'h' p ;'l'

G��)Jirub� ,e�l' fúbst:itui;�ó "jt'o': �r.· t
Er.icQ TruppeL, que '�P'Or ' motivos, I'ignorados" rerlunciou: a s'l:!a' candi·

1;ÚUJ,"íl às eÚlÍçõe�� de' 15 d� no',:eJl;l� [
bro.
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Atendendo convocação do Prefei­

to Celso Pessôa, a Câmara Muni:

cipal de São Francisco do SuL es­

teve reunida extraordinariamente

.oportunidade. em que aprovou Lei

que cria o Serviço Municipal de

Agua e Esgôto - SAMAE -, Lei

que autoriza o SAMAE a con'tr�,
tar com o Banco do Brasil a ope­

ração de crédito na, oFdem' 'de

US$ I50,DOÓ, ímportancia esta 'que
I será empregada na 'execução de

I .obras a cargo do SAMAE. Foi

I
aprovado o convênio que autoriza

a execução, do referido contrato.
"

Os vereadores aprovaram ainda Lei

que autoriza a Prefeitura Munici·'

paI a firmar convênio com 'a Fun­

dacão _Serviço' Especia! de Saúde

Pública, aÍü� ,!-e estabelecer as
condições que regerão a admínís­

tracão' do sistema de abasteci�el1.
I I to �le' água pára a cidade,

'

BRUS.QU�,

8sta
.

não e 'ita mais
,/

I Nixen perde
j terreno;'

,

"

, "

nas previas
•

o candidato Democrata Hubert

Cordialidade' assegurada
, 'J

) -:

)
tos

o flÔVO Comandante do 5� Distrito Naval,

.' I

Contra-Almirante Átila Franco Aché, visitou ontem o Governador

,

'

Círculos" arenistas ,gaúch_ps espe· ,Fala�Hlo ontem' na instalação elu-

cu1",ll cqm insistência q�le ti, Gó·�, Coiiselho" Interministerial de Prc·

vernador P�rachi" Bal:ce1Ios" ao
<

hí· ,,' ÇOS,\'O, lv,l-inistro da Intlústria c ço.
,., ,,- ..

-

,dicar ,-0 'lYIinistro l\1ál'io ,Apdrea��a. " mérci9, ,sr" �lYIaeedo Soares, deCla·

para, .�' pfesidência da República, l'(�U' ql)e I:l CIP, deixando de 'ser ,ape·

quis afastá·lo ....
'

da s'ueessãó ,esta.
' ,

l.1.�S, rIU ,órgão controlador de Ipre·

du';l,�asseg�lJrand'o, com 'isso, o.lan· ços, atl\ará qentro de esquema ,de

çam�nto' do "Chefe '�la C;lsa Civil' do assessoria, industrial, incentivando

seu Govêrno, Sr. João, Pêntlicç, pa· a obtenção de' melhores, níveis de

ra sua vaga. Nêsse es'quema se en·' rentabilid;::'de, tendo como atribui'·

quadra 'também' o BresÚlente do ç,ã_o -ficar e fazer exeeutar a's me·

Banoo do Brasil, Sr. Nestor, Jost didas destinadas ao ,incremento da

que, em favor de Dêntice; concor· assistência de preços" observando

reria por uma sub·legenda. ,
a oriel1tação geral -dJ1 política eco·

Tal, quadro politico :..::_ com�niam
,- nÔl11ie� do ,�ovêtnd, Disse ainda ()

os círculos, assegur�r�, nó fi�al, lYlini,stro da 'Imlústria e Comércio

a iridicação 'de "Í'erachi' Barcellos que será estabelecida uma Übenl.
paFa o Sehad?, ,anuiando ,Andreazza ção gradativa do contrôle dos pre,

e Jost.

. \.
do Estado, 'Q quem reiterou o seu desejo de que continue a impeF!:: o clima de cordialidade que há muito existe

,

• <

entre a Marinha de -Cucrra c o Govêrno ceíarincnsc

O Ssnadnr Fetinto Muller, Iidcr

,
"

,',

Hrrnphrey começou a diminuir a

diferença que o separa do republi­
cano Richard Nixon, quando ial:'

"tam apenas sete dias parà as elei­

ções de 5, de novembro. Nlxon ain­

da lidera as' pesquisas de opinião
pública, mas 'a sua vitórla já nãn

parece mais inevitável como "�Iii
}JOUCOS dias atrás, - segundo os oh­

servadores. Até agora .as pesquisas
.mostram que"Ni�on cont� cnnl 2,[0
dos �70 votos eleitorais à vltória' c
o temor'de seus assessores baseia­

se no fato 'de que basta a Hum­
phrey conquistar somente alguns
dos votos dos indecisos para ha-,

,

.ver um empate, caso em que o pre­
sidente 'será eleito 'pela ,Câmara-
dos Represe�tante-s.'

'

l " Q Pre,sid,en'te Lyndon Johnson -ini­
,

cíóu rma grande ofensiva em favor

'd� Humphrey, at�eando durâ�en.
"

te.' Richard 'Nixon cm West ,Virgi·
• ,;

,

... \ ,.
I

...

'nia, Kentucky em Nova York,
-

acuo

'sa�do-;')"di ser" "l�ma relÍquia do,

'.
'

..

Ç05 dos 111'odu�os, considerando SÚ:.l

hÍ,flqênciil- na� foqnação: do cusi�
de:vida "a exigência ü;e- condiç'õt�S

,

'estruturais de mercado, que res�l­
,

tem em situ'ação de 'monopóliu,
'bem como�a ocorrência ,de 'compor·
tamento anormal de setôrés calHo

zes de contr.ólar a mecânica da for·

mação de preços e mercados.,

O Conselho lnterministerial

Preços foi ins·talado 'em solellida ..

de a que estiveram presentes os

lYHnistros DelfiIJl Neto, da ',Fazen­

da e Hélio Beltrão, do Planejamen.
to, alé'm 'de '. iJre�idel1tes' de Confe,

derações de, empregados e empre­

gadores.

O, novQ ;;;is.tcma ·de controle de

"

�
, r

preços, que Iwje conieça a "Í;;orar
na prática, �erá a ,"atribuiçiio de ii,

xar e fazer cxecutar' �'medida's
destinadas ,à implrmentaçãO" da sis:
tema tica reg-ulàdora de preços, o'b­
servando a orientaçã'o g'eràl da po·
lítica economica do governo, fede·

ral".

ce
.0 9rgão será presidido pelQ mi·

ni,stro ela Indtfstria e COl11erCÍó', as·

sessorado 'pelos ministros da Fa·

zenda, do Plancjamento e da Agri·
cultura. Í'odeJ:�í contar tambem

cO,m otlt,ros mir:istros, que partici­
parão do Conselho na medidá (I n ...

que os assuntos tl'atàdo1i, perten·

�am a suas. rcspectivas Pastas.

clu§ivf� a dé' B,pl'oxirnaçíi,o de n111a

nave não 'tripuhlda também em ó�'­

bita - Soyuz·2 - sem pilôto, a Co·

missão de Con'trôle em Terra "re'­
solveu continuar o vôo", avisando 'ri

l3ercgovoi.
A direção do' programa espacial

soviético avisou ao seu pilôto 5U'

litário que o programa de traba,

lho para segundá,feira era bem

maior que o ele doming'o.
" 11 informacão sôbre a empreita·
da ext�err�l1a assi\alou ,apenJ�i
que o coslnonau1a, coronel Geo!.',

gy Beregovoi, levou a deHo "n:­

tensas manobras?' mas não deu ue·

nllUm indício sôlJ:re se pl'etemle
realizar algum feito �em prec�tlcll'
tes 110 espaço.

:embora a TF5S publique pouco:;

Astronauta soviético pode
retornar a qualquer momento

, J "

da Arena na Câmara Alta, disse on­

tem que "o Govêrno federal dispõe, I
de um conjunto de leis, oriundas : Ida Revolução,' que lhe dão total I
garantia de controlar ?ualCluer cr� I
se. Os a tos ele terrorlrmo podem'

ser contidos pejos aparelhos po- I
Iiciais. Afirmou ainda o líder, govcr- 'Inista que "o Presidente ela Rcpú- ,

blica deseja governar o País sem a'

adoção de qualquer medida extre­

ma". Acrescentou que "embora'

ponderável corrente da, Arena ve­

nha defendendo a adoção de no-

'vos atos institucionais, o Marechal

Costa e Silva continua im seu pon­

to de .vístá de não abrir mão de

uma gover "aq�a por meio do exer­

cicio de lima total democracia". ,

Em relação ao pedido de cassação
do Deputado' l'ílárcio Moreira AI
, - \'

' ,

ves., o Senador Felinto Muller afir-

mou que o simples fato da Câ­

mara conceder Iícença para o pro,_
cesso servir

á de desagravo às Fôr-
I

ç�s" Armadas, ,qu� realmente estão
sendo injustamente atacadas por

, di�'ersos setores da contra-rcvolu-

ção.
.

Sôbre a anistia disse o líder da

�rena no Senado "é cedo para s::,

falar no assunto" e que os atos Il�

terrorismo e agitação "não permí- �tem a criaç�o de ulf'bicnte" para

aquela -mcdida, "O que há de clau­

dícante 'no Br�sil _: disse - é a

sua política.

, ,

"f'
•
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, Ci):culos políticos de Nova Yoí'l, rI
informaram que o SenadQ1.· Eugen2 �
MGCa,r,thY devérá anunciar a qual·

'.' quer ,mÓ�1ent,o sua- adesfio à cano �'
didàtlua do Vice·Presidente Hubert

Humphre,y nas eleições norte·" nc·

ricanas do próximo dia 5. A fa�e

pré·cle;toral entrou onteEl cm �it. :
mo 'decisivo, com Humphrey per,> I

griuando' por diversos E�tados
1'!ixon rumando 'para Pittsburgh .

)

�
: ;-- -----�----��=--�

, �APm' questão
-

'd� um minuto, :' 5
�

I pcs,sQas conseguiram 'ê�'capar com I
vida' do �cidente' ocorrido na ma�
nhã de "sexta·feira, no,aeroporto
de .Toaçabil" quando ',um ',avião,
CE'SNA,' que tr�nalhavll' para a

�adia; explodiu, ' fora da pista de'

I',terissagem. Ó avião, pro,cedia de

Cl�apecó. e 'tr.azi� 5 pe�so�s à Qo,r·
do, sendo" 3 passageiros' e' 2 tripu:'
Iantes, O.aparelho quando e\)rria a

pista, após a aterriss'ag,em" 'faltou
� ), , �

freio e não conseguiu fazer a curo

va, em copsequência, saiu fora da

pista e após correr uns 30 metros,
ehocoll·se com nu barranco. O cho·

'que provocou um pequeno. ,incea·

q.iÕ", no sistemá_ elehico.: Os pas·

,s,agéir'os 'e 'a, tripulãção' .consegui.- I
ram deixar o aparelho rapidamen·
te, antes que (/ mesmo explodi�se
0- que' ocorreú em' que'stâo de mi.

nutos. (') CElSNA, áviã()""de :,6 luga.'
'rcs de propriedade 'de uma' empré·

)1 sa que t�·ítba,lha em convênio com I' ,
a Sadia, ficou completamente des.

truido_ '�I
EMPRESA. EDITORA

, "O ESTADO" LTDA.

, _

,
"

o Coronel UCl'cgüvoi, tl'Ípulal1�e>
da espáçosane soviética "Soyuz·�·'

poderú regressar à t2rra a qual­
tlUer m(,nellto, depois de vários en·

saios \ ele aproximação com
.

a

"Soyuz 2" que já uesceu em' territó­
rio soviético., O Coronel Beregovlli
reiniciou suas comunicações ,coll'l a

terra, pelo rádio às 3 horas e �O

minutos ele ontem, hora, de Brasí,'

lia, quando se encontrava voa�ltl.o
pelo telTitól'io soviético. "Tudo vai

bem" -declarou o COSíl10l1auta, se·
-,

'

gundo a agância Tass. Passou uma

noite excelente, com todos os apa·

relhos da navl;)' funcionando nor­

mahnente.

govoi," s<�be;se que 'o cosmonauta

passa hem c que executa intenso

pl'ograma de pesquisas, com des·

canso pm período regu,ares.

Os soviéticos, com o lançamen·
to l,uplo da Soyuz·2 e 3, consegui·
1,'<1111 provar que êstc tipo de nal'e

seFe para as, Yiag�ns tripuladas à

Lua.

Várias conjecturas vêm l3emlo

feitas pelos observadores. r'na lias

previsões é de (jue seria

O l,canc1i�Úto. republicano recebeu,

tcJcg-,í·'áma ,/ do ex·Presiden1e Eise- i

'nh'ower, fOl:mulamlo votos de Ti·

tória eSl11a�;aclora. Por outro lado ()

Presidente Lindol1 Johnson confiro I

, ,

mou qt:e yoltará ao magistéri\)

quando ooncluir o seu mandato n3

Casá Eranca.

Conferência
, ,

·dos Bispos
fica· em sigilo
'r ,Nil.o nm't. dada ,à d:vlllga:;ão
qualquer um,dos resultados a que

chegarem a� eOll1issõ'es da Conre·

rêrícia Nacional dos Bispos, qu� 'se
aeha reunida no Rio. Informaram­

se que foram ex;:,ninados temas 1'1;;­

laci?nados com a situação poliU.
ca-religiosa c com o fUl1cionamén­

to da Sociedadé de Defc,sa da Tra­

dição, Família c Propriedade -

TFP. Os bispos, entretanto, só rc­

vehtrão os debates realizados em

torno da Enciclica "Humanac Vi·

tae·'. De Plltra parie, C111 Pôrto Ale­

gre, o Arcebispo Dom Vicente

Schercl' denunciou "o lübito li'

"iano de lançar dCllúncias gra ve

coutra Ilc5�uas c instituições catú·
,

Iicas, sem qualquer ('sprcil' de pra·
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Brasil ganha
-

'pnmlOçao
com Elisabete
O Itamarati continua trabalhi1u,

'do em conjunto eom � Embaixaú,\'

Britânica, ult:ll1ando os lJrep_ara·

tivos lJ'lra a visita da 'Rainha "EIi·

sabete II e do Príncipe Philip, que
chegarão sexta·feira ao Brasil. De

outra parte o Chefe da missão di·

plomátiea brasileir'a em Londres,

Embaixa dor Sérgio Correa da Coso

ta, declarou que a visita da sobera·

na inglêsa aumentou na' Inglaterra
o interêsse pelo Brasil. Informou

que a Embaixada tem recebido

uma verdadeira avabnchc de pedi·
dos de material informativo, es·

tando já esgotado todo o disponí.
vel, pois tanto a imprensa como

escolas e Ínstituiç,ões têm solicita·

do esclarecimentos sôbre oBra·

sil,

, !\ Agência Ta�s illforlllou que dü­

pois de nna anáIi�c das -manobras

jCL lcvada� a cft:iLu l1ehl Soyuz·;';, iu·

ao espaço uma terceira �lave 'e SI!

çxecutaria uma troca de tripUla·
ções em vôo. Outra e'speculaçao

]elanta ,�h�pótcse de que ii nave

de ECl'cgovoi ruria como lt

Zond·5 - 11111 \'ÔO solit:íl'i.o em Wr·

110 lia Lua,
, ., ... ,
"..,..J •
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eus, a Terra, os Homens (XXI)
A. Seixas Netto

A Constelação da Aguia, margeln

III
o Equador Celeste, Aobserva.da des."d�a Terra Sua Estrela Altalr, prOXI·

ma da Sol, significa "a Aguia que
voa" em antigas tradições astro-

nonucas. Tem apreciável impor
tância pelas cníssões atômicas !1�

suas "estrelas novae", explosivas.
,x x x

A Constelação da Frecha não

p o s S II e caractecístícas eletrn­

magnéticas-energéticas. I, i m i ta

setor . calmo dentro do Zodíaco
GaJiictico. Entretanto emite pela

1\1·71 - Nuvem cósmíea galática.
x x x

A Constelação da Raposa, calma
cletro-magnêtlcamente. Todavia,
raios cósmicos dali procedem, por
intermédio da M·27, nuvem gal�cJí·
ca.

x x x

A Constelação do Cisne, podere­
stssíma fonte emissora de perturba­
ÇÕ2S elejro-magnéticas-energéticae,
idJlIe notàvelmente sôbre o meca­

nismo planetário solar e seus

"c()mJ1oneJl�cs biulógiccs . Nessa

Constelação' encontram-se extraor- -,

dinárías fontes de sinais em rádio­

Irequência e perturbações eletro­

Wagné,t�cas. É a segunda Constela­

ç.�o importante no Zodíaco Gal,áç·
tíco: sua Influência, €ITI certos n:HJ­

mentes, chega
.

a sobrepor-se và

n.ot�,bilísS,iw,ll Constelação do S.ag:i.
tário. Nesta Constelação há' grn­

pos estelares, - estrelas P·Cisne

-, de grandes oscilações nucleares

e nebulosas enormes como a AMÊ­

RICA e PELICANO, campos eletro-

magnétícos extensos e fortes

emissores energétícos. "Estrelas

novae" em.itew, ults. e�.p,losÃes" ca,r·

gas ioniças. A,s ma�;;. Qo,iá.veis
rentes emis�o.ra;s s,ªo:
M·29, - NI:lv,cJíl1 g�l<\ctiClt
M·3,9 - N�!v,e.p.1 �;tládic!r

� � x

Cons,teJ.íI;,Çi;ío de Ceteu, é �mpoJ"
.

tante no 41),díacl> Q\l.l�ctico, ,on�le

estrelas vari,<Ívei,s típicas (Delta
Ceteu 0,\1 Ceíeidas), pulsantes,
emitem cargas eldr,o-ma,gnéti(la's
l>: ltamente densas. � uma C,0,tls.t,e·
lação relarivameate : :c�lm.a. Ag;

't;strell!s cJ0 íJ.po. ' "rnu-Cefeu'
,

são

,

estelares em expansão e

com emissões atomo-
sôbre o mecanismo

.

,

campos
influem

l�létricas
galáetlc».

x x X
I

Constelação da Casslopea . Est�
Onnstelaçâo do Zo�líaco Gal�ctjc.o
est.[l quase próxima do Polo No,rte
celeste, para o observador situado

na Terra. A Nebulosa Filamentar

(Fonte emissora Cassiopea A), na

Constelação da Cassiopea é extra.

ordinário emissor eletro-magnético.
Sua importância e influências são

apreciáveis. Operam: 1\1·52·

N.l:\y,e:m g,l,lJ;íctiCjJ e M·10� ....,... NÚ;ve.llJ
gª.!;ª,ctica .

x x :'Ç

Censtelação do Cocheiro. para

: ,q J)bservador terrestre, .3 COl,1s�e�íl'
, ç.ão �ó 'Cochelru, (Aurlga), é .qu�si
p,i-óxima da: Ecljptic4l,. TMa. sua
i.llfl\\ência é anulada pela Conste­
lªção. do Touro. Entretanto, em

C�TtOS momentos, pode -C;l.\ÍSl1-r
p,el',t.u.rba9Õ,es não desprezíveis.
E,�l:Ü,te pelas fOl'<:I).ações: M·36-
�\\V{tU gaíáetlca: l\1[·3ij .-. nuvem

g':,ll.�c<tica; M-38 - N,�lvero galácüca.
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Por I�enry Lee Moon

(Nota: Henry Lee Moon� Diretl)r

de Relações Púl)Iicas d,a
Associ�ção Nacionfl.l para ()

Progresso da Ge.n.te de Côr,
fo. escritor e jornalista. Pelo
seu interêsse nas relaçõ,:s
humanas, transformou·se

num perito, em questões de

Direitos Civis. Seu livro
"13alance of Po'.�er thc
Negro Vote", pi1bllÇ�Jo e,;il
1948, ·é usado

_

ainda hoje
nas escolas e univei-siclades
dos Estaáos Unidos).

\
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.Por Rau.l E. Crosa

CABO KENNEpY; ·Flórida-­

Esta I:nara,vilhosa ",:a;venttir1al' espa ..

cial da nave no\.rt.e'�l11ericana
"Apollo 7" está levando o homem

cada vez mais para O desconhecido,
a fim de que êle possa, um dia,
finalmente, er;co�trar o verdadeiro

caminho da Lua.

O vôo da "Apollo 7" será o mais

IOIlg-o da história espacial, ílesde

que o homem se lançou à conquis·
ta. do espaço sideral. Todavia, tam­
bém merece citaç'ão o fato de ser

o comandante dêsse vôo, Walter

Schirra, de Ll5 anos, o mais velllll

dos 52 astronautas n:orte·a.meriqa.
nos, aquêle que, em seus 9 anos

de atividades astronáuticas, já
estêve duas vêzes no espaço.
c]f'l11onstrando excepcionais quaIí·

,Em minha opiniã,o, os cal\didatos
.

div�r�elll mais \lmplawente na

-questão dos direitos, civis do que
em qualqu.er Üiu,tra. Disse o Sr.

Wallace que ri govêrno federal foi

dunasiadamente longe quando
obrigou a' integração nas escolas e

habitação. Insinua que só ClS

negTos sã.o tesponsáveis pelas
desordens e a,tos de protesto �nas

1'08, Dmm Eisele e Walter CunQ.i;�.'
g;Qan�, ·estfl. é a sua priml.eira aven·

t."l'a espaciaJ.
Para q-tJ.l�m assistiu p,essoa.lmente

a esta fantástica missão, cujo custo

foi de 145 milhões de dólares, °

espetáculo fQi único e inolvidável.

Milhares de pessoas aqui se reuni·

ram para ver o .lançamento. No

rTIQmento ,da ignição do foguete,
todos gritaram "go", "go", "good·
lu.ck" (vá, vá, boa sorte).
Foram unânimes os aplausos e

gritos de alegria, quando, final·

mente; o colossal foguete subiu

rumo a seu triunfo, rumo ao pro·

gresso, rumo ao progressó da

humanidade, rumo a paz do silên·

cio espacial.
. Tampouco pod:emos deixar ele

lembrar que foi em 1961 que o,

que .os negros

escala, êste anQ.

I vo,tem em mai.or

NãQ hl,Í �ndícios reais de que,
êste ano, os eleitores negros vão

aba�donar o' Partido Democrata,
que tem sido o instrumento políti­
co . )lle!il�al1!te o qual a gente de côr

'f.ê� mais pr,ogressos, J.lOS. últimos

u.�o,s .
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Emrfresa "StO� Anj() da Guarda" Lida.
'\

HOR \RIO D� IILORIANOV.oLB PARA:

f;O.RT.O AL,E.GR..F .,..,. S.,'\�r.o AN'l'o,NlQ·..,.,.. ·:QSQ<.I:(Q
- SOMBRiO E ARARANCÜA:

4:00 - ] 2:00 -,.. J 9,30 - e 21 :00 horas

CRI'('I'tJM;\:
..

,
,. I ;�

4:00 -_ 7:00
.

14:00 19:30 d 21: horas 'MAdTAM��NTO:' CANASVIEIRAS

I
, I

I

TUBARr\O:

4:0ÇJ _:; 7:1;)0 .;...,.. 10:()0

17 :30 --;:- 2J :,QO horas:
LAGP�A:
4:..QC). - ,6: 3rO ,...... 1 O:0,0
19:30 e' 21 :00 horas.

IMUrnm.\:

6:00 - 7:00 -- 10:00 13:00 - 17:0J horas:

neg-ros, em comparação com o ,ruas; e que, como Presidente, tudo
•

número dos que votaram no pleito Jari,a para restabelecer' a lei e a

presidencial de 1964. Mais da me· ordem. "
.tade dêsse �ument.o se r.egist.rarja " No polo op.osto

.'

enco.nt,rà·s,e Q

nos 11 Estados 'sulinos 'que consti: 'Sr. Ifumphrey, que diz que a .lei
tuiram a velha Confederação. Não" .e a .ordem devem s.er mantidas, mas
faz muitos anos, em muitos dêsses • num ambiente· de just�ça e igual:
Estados estavam os' negros total·

.

dade de oportunidades para todos.

mente privados de seus direitos :É partidário da ampliação' dos

civis. Ao Lei F'fderal dQ Di_reito ao
. �dili-eitos civis e dos prog'ramas I

Vot.o, de 1965, garant,i.u aos neg.r,os .J<:lQntra· a p,obre�a, até q�le s.e eliJ;nine, t'

�a região os se.Ms dÍ!l'eit'os ci;vis, o r\tâ'tvida i'lorte:�nterícana ltoq� ,yes�.f é,·...,;:
qu.e teve por res:ultado o �umento

{ 4 :ígio de d.iscrirninação e seg·rega· :
de eleitores negTos registrados - ·�ção. , I'
de 2 milhõ.es e 164 mil, em 1964, .1 Na; questão' dos direitos civis, �

para mais de 3 milllões e 135 mj1, lSlt. Nixon está no centro. Niío .'

WASHINGTON - O assunto de " ..

. êste a,no. :1 ;ri!l- tã,o longe quanto o Sr. HW\I1;.•
raças 'surgiu êste ano, peja primeim 1
vez desde 1860, como tema de grano Q restante dlils eleitores negros .• 'lhrey 'na utilização d,! podeI,'

de imnortância de uma eleicão - uns 4 ou 5 milhões .:._ .conc�n. l!:O�rernameJ;ltal para intervir eII)

,( . ')roblemas relacionados com os
nacional nos Estados Unidos. A tra·se, principalmente, nas gTandes 1 .

. .

d t" d j1ireitos civis, mas não apoiaria ,O

palavra "negro" é· raramente men·, Cidades dos Est!1dos ui us fIaIS ,OS 4;.; \lue muitos 'c'onsideram uma sutil
<;ionada nos discur�os ,ou literatu; setores norte e ocidental, como··

, �1)xoftação do ,Sr, WaJla,ce llO
ra da campanha eleitoral. Os Nova York, �ennsyJv�,nia, Nova, � .

O
. .,

M' 1.·raclsmo.negros não füram labertamen.te Jersey, hio, Indiana) lllI.nols, I· 1

atacados por. nenhum dos princi· cbigan, l\'IissourJ e CI.lIUórnla.
....

,A Associ.ação Nacional Para o

pais candidatos à presidênc�a dO A f,ô.rça que exerce o.' voto .do Progresso da Gente de c.ôr,· que é'

país. Nã'o ,Obstante, os candidatos negro n�o pro;vénl taQt.o. tle seu a maior e, J,riai!1 antiga org!,l:nizaç�o .

expõem inequivocam�nte suas po· ilú�el'o, q,ue, geralmente, ,é inferior dos ': Es.�ados Unid;os consagrada à

sições a respeito. ' a 10 por .cent.c;l. elo total, quanto �,e luta p,elos 'dir.eitos civis, levou a

O teml'!. da guezya no Vietnanie, sua distribuição estratégica nos cabo vigorosa ca�'11panha p.ar4l

compar'ado com o' assunto racial, Estados de grande .núniero de aumentar o regis.tro dos el'eit.or,es

que' afeta, de u,m ou ohtro modo, ,.l, votos eleitora-is. São êsses os }j:s. negr.o,� em tod.os ·o� Estades ' ela

a consciência 'de 'todo norte·ameri· tados que, c.QllJumente, deterIJ1Í· U,nião. O fato de. haver ma:ioi.-
cano, é, certa�lente, secundário, nam o �esultado dos pleitos' presi. n,Úme.ro de can,didatos negros a

. '.

como. secundários_.. também 'são os denc�ais. cargos municjpais, estaduais e

perenes rhoblemas
.

internos' dos federais s,erv.e de incentivo para

impostos e custo dé vida.
E possível' que, dos 75 milhões

<te norte·americanos ,que votarão

nas eleições de l1()\rembro pr,óximo,
entre 7 milhões c 8 milhões sejam
negros, o que seria a maior cifra

de negTos que jamais votaram

numa eleicão nacional, Represen·
taria isto um aumento de pelo
menos 1 lnilhão e 500 mil eleitores

É força de progrês"o
F.NTUSl,t\SMO

�Jllorn:t�
.

sô,b.r� 9 q.l,J.� V •. cm.l1p,J:u" �ende � pr,Q.cJº]:� c,w ,çf!­

.

lU.O sen!�'!} .,f;9l.e�ivid.��I,c
.

i'Hªis ;'nfprma!lÕ,�" lPª� l���i) ..
.çjps., I1\2i,,1;!' �1l�);'�n1.cllt�,9ã() d_c dinhéi.ro., Ill.aiqf t:�.Q(,Ia .

tlU..l:i�,1' cO:Ilt:r(�n;�ã.1(1 'm{l,iOi' ,1,\(.esel1volvim�'JI't,0 tl9 ÉS�(a,d;H.·· '. '.

Santp c.�tª,v;�n:'l precj�a do seI,) ent,u<das.ri,I,Q .....,.,

".

12:00 � ).3:00 - 14:QO

12:00 -- ,13:·00,

LA URO MnU,ER ORLK\ ,�S Bn".ç.o :00
NORTE _:_ GRAVA:TAL - ,\RJ\:I,\ZEJ�1'<t: S·t.(>,"

M,A\.RTINlIO:
6:00 horas, TERÇAS - OU1NTAS e SABAOQS. <
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CIRURGIÃO DENTISTA
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"Seu c.r,i:ldo. obriaadci
--:;.. ki�'�d de TeJefn�e ,P;Ópria P;ro l�lorjàr.t\po:lis

DlsTRIÚurÇAO GRATUITA'�' '.

,

,,. a' todos usuarios de telefones) .

::j
•

PüIRJCA:
. Todo? Tete,f,on�s .por oí-d�m' de:

N0,T\1�S � S,OB�E�P:M�S.•;(.em :6rd�� . aJfflbétí"<l);
: Nl)T\lEROS

.

(t�lefon2·vem· of'deln .cresçent.e)
RUAS' ú:ndereços) dass.ificado (cona6Tcio

indústria e profissio,nais Jjber:,\i.s)

,� "

o p:rjme�J'o e úl1�ici) veteulo in.formati,'o COIll· �(,b�r�!J��
total dé Santa Catorina

'. f··.:.... .'
.

J, t

REPRESENTANTE.
Importante firma fabr,Lcante ,d,f1 materiais escolâ'l"ê"s' pi'a­
du.ao de artigo ex,dusivo .com larga �)teitação ��1' todo
o Brasil, ptocwa REPRE5ENTANTE do ralillo estalar
que ofereça cÓbertu),a. J� vendas cm tojo o Estado.,
Exige'se rCQistl.·O 110 "CORE" e I"oas t r, A .'

� �
. u eJlerenclas ç.omer-

ciais.

Os i)1:e,res adas dev,ern remeter u/gente a corres­

pondênc-ia a/c. dêste jomaI para "REPRBSENTANTE
ESCOLAR". - para contacto direto. c�m o. dir�,tor d,e
vendas.
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C. RAMOS S.A Agencias e Co-
mérci,o - Rua P,edro DeLno!o,

l.,....__:.__ 146(.2 -- Est.re�to

.I··�

de frente

area com

fixo de

Sonstrüçàq A;l.oderna � todos apartamentos
.,..."., ��m ny:�ng, 1 quarto e espaços, cozinha e

,
'

.

'�a,�,911,H.1 �,b\J)$. parq; C'3i'[Ü, Entrega em prazo

:;Jpór010 -corn o contrato .

��NíQ.E.SJE
APAfU AMENTO: E:DIFICIO NORMANDIE. SALA

DE)'JA�Ti.A:R. E VI�nA CONJUGADAS, 1 QOARTO
COZINHA E WC. GAkAGEM

.

E DEPENDENCfA

D.E EM,P�:E.G;,\ÚA. .

,

(),t:ima, re!�id�f.lc,iq Im:;lliz[\;:ta à' rua, Crispim M.irJ n.o 94
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Cada vez mais dificeis as
relações alemanha-França .

.

Professor Hermann M. Gõrgen de para reforçar o potencial da um "arranjo comercial" proposto
OTAN. Está olhando com descon- por Bonn em fevereiro d:e' 196.8,

ríança os apelos alemães para os quando se verificou ser Impóssíve!
EUA aumentarem os seus contígen- a admissão imediata da Inglaterra
tes militares na Alemanha. De ao Mercado Comum. Europeu. FQi

Gaulle não acredita no aumento do combinada expressamente a entra-

poder e da posição militar soviétí- da da Inglaterra em prazo postfl:
�;a. Qualquer modificação da pre- dor para o que "arranjos comer-

sença militar americana na Euro- ciais" deveriam aplainar o c:irni·

pa, porém, resultaria no aumento nho. ,\. Iõrrnula d,o "arranjo. comer-
da influência americana, sempre cial" desta vez foi' confirmáda por

combatida pela França. Os esfôrços de Gaulle, � que não significa, lltl·

alemães para uma consolidação po- nhum progresso, mas' sim Qut.rá
lítica e militar' da OTAN, em con- confirmação. de, posições anteri.o:

Graças ao caráter institucional

do tratado tranco-alemão de 22

de janeiro de 1963 os chefes dos

dois govêrnos são obrigados a con­

sultas regulares cm tôdas as ques­

tões importantes da política exte­

rior e, em primeiro lugar, naquelas

que são de interêsse comum, afim
-de que possivelmente possam co.

ordenar e dirigir suas ações para e

mesnno objetivo. Assim mais uma

vez o General de Gaulle em 26/27
dc setembro visitou Bonn, para tra­

tal' com o chefe alemão, Kieslnger,
os graves problemas resultantes da

crise da Tchecoslováquia e SU:1S

<(onsequências. O resultado do t�n

contro foi decepcionante, só não
havendo pessimismo maior porque

.já estava prevista a desarmonia fle,
opiniões' dos dois govêrnos em

\

, questões básicas da atualidade. Foi
,

positiva a ,declaração do General .d�
Gáulle de que, em caso de agressã,�,
a França ficaria ao lado da A]ema·

nha com tôdas as suas fÔFças arma·

das. Os 'alemães ficaram. contentes

com esta .declaração, apesar deIIl.

cO�ltér riad.a de nôvo, nada que fôs·

se:.além das obrigações assumidas

pela França em oportunidades ano

teriores.

Nas duas questões mais importan
tes da polhica exterior alemã .não

se conseguiu nenhuma aproxima.

ção:

1.0) A OTAN em· seu papel atual,

�.o) O Mercado Comum Euro,

peu e o problema da adesão da

Grã·Bretanha e de outros países

europe�.

Quanto à OTAN, não conseguiu
Kiesinger convencer ao General de .

Gaulle da necessidade de uma. co·

operação mais estreita entre as fôr

ças francesas e os dispositivos mili ..
tares da OTAN: Não há nenhum

plano estratég'ico que, em caso de

lima catástrofe militar, coorder-as·
se as ações das fôrças militares

francesas êom as da OTAN. Apesar
de co�denar severamente a invasão

da: j».eco·�o�áquia pelas fôrças ar·

m'ada_s do' bloco coqlUnista, de

Gaulle não vê nel1hU111a neccssjd�l.

sequência de Praga não furam res­

pondidos. nem compreendídos por
de Gaulle. A "atividade atlântica"

do govêrno de Bonn, aparentemen­
tô impressionou ao general de ma­

neira negativa. Entretanto, foi jus­
tarnente o isolacionismo 'fral1crs
que, após Praga, obrigou ao' govê_f.,
no alemão de recorrer aos' seus·�;

• liados da OTAN, tanto mais quen­

tó a França 'impediu .qliaiqitet' �ti.
tude coml!m' dos país�s europeu�,

m'odesta qite, fôsse, contra a agre!;:.
são soviética.

Quanto ao Merc'ado- Comum Eu·

ropeu continua a· neg'atil"a do Gene.,

ral de G!ltulle contra. a admissão 'da
Inglaterra. O Parlamento alemão
antes da visita de de Gaulle!usoú
de palavras fortes, debatendo a·

hcrtamente a possibilidade de uma.

unificação européia sem a França.
Kiesinger, porém, não se deixou in·

fluenciar pelos conselhos dos par·

la,"cn�al'es, .:._ entre os quais ál,

guns do seu pr.óprio partido - nO

sentido de "falar duro" com de

Gaulle. Acabou declarando solene·
mente, que a Alemanha não pe'nsa
e nem pensará numa Europa sem a

França. De Gaulle não deixou dúv!·

da quanto à sua' disposição de �e
retirar do Merca�lo Comum Euro:

peu caso fôsse� .injciadas negocia·
ções sem a. França. Encontra-se a

�lemanha déntro da Comunida(lc

Européia entre duas frentes: a fran

cesa e a frente, formada pela Hn·

landa, Bé]gica e Itália, contrária à

política antibritânica francesa e a

chefia franco·germânica da Euro·
""''''''"'' .

;i" -�, ...
'

pa. ",."'C,l"." ...., Ii"'-
,-,

res.

Além da promessa enérgica tle
assistência .rnilitar em caso de a-"

gressão do território alemão p�l;.
fôrças corrumlstas," o general PJ'O:

I '" I ... .< ""

pôs uma "cooperação pÍ'eferêpci�l.I'
;' 'el�tre 'a ·Fraóea::�:·a,:AI�ínanlÍá.- Tàf,
\ plano (le ·,·':��op.,ei���o". ···.iI,t)i��a�a��
mente p'rov!lcou reação n,ega�}.:va"tl.a;

,

'parte 'do';' ó·utt:os ..níeJ:TIb,ros,'�a
.

,�.ç:;.
munidade- Europeia' e' dá': Gr\i�Bt!!..

tanha, que. con'tinua-U; réCe�rido" 'a'
ali�nça frànco:g.ermânJca,·" 'cb�.o u<':'
ma espécie de' tutela �ôbJ;e �. E�r?-�:

'.

pa pêlo eixo Bonn ::- Paris. ,Kiesin·
I.

�

� A
, �.I!. ,"

, gel' foi duram�ll.te c,riticado por, ,,4-
rios parÍamentares" que' o !.a�usa:.
ram de ter cedido ao general; upta
espécie de "direito de vetlO" cont'I'R
iniciativas próprias ,da AlemllJi!ta
no terreno da política européia: ,4..

acusação é injusta, pois ao 'declarar
,

.\

que a Alemanha nada fará sem �

'França, '}\iesinger insistiu ao '0\(1":
mo' tempo na necessidade �e ,admis.
_, ..,...;1 'c' � ',,�

sa!) da ' Ing]aterrac, � CQII!umda�e.
E'uropéia, .copsiderada ·P.�Jo .

hrjl:l;'
mento alemão uma. resposta adihiúa
.da à invação da TChééoslóvávÍ4i.
éortanto: �'pooperação pref�rê��i�r"

•

-

\, 'I�>

-·S1m, mas .ao·mesmo tempp ,e pa'
ralelamtmte t.erá' que se� impúl�t��
nada a' poJJticl}' ,de! .UlJif�cáçã.9'· �':d�
Europa. Nã� sendo: ,praic�vel .' t�,1
política no, imQmento'" cOlitin'l!�r,á'
tudo como está, ficando a ,G�ã.'�r·�:'
tanha fora ,do 'Mercado'Comum;' -ve;
tar1do o ,Ge'n�t:�l de.'GauÍle 'noy�f"
iniciativas européias,'màfor r�spo'n.
sabilidade 'para a' OTAN e rellcõ�

. .
, ... .".. ...

� ,'�

vigorosas e �comuÍls contra' 9S'. abRo
so's" do :blóco comôÓistá.

"

É
.. call.i

.

dia ma.is· difíciÍ- a prátiCa da ànii�
zade franc,O;gerlhã�ic"a:' . ', .. '

Caminhos de fuga para ã� liberdafe.
_.

•

.r

A' exceção daqueles que saltam,
(mebrrln qu cavam Juneis Ino nm·

�'O de Berlim, todos os refugiados
da Alemanha Oriental são prepara·

dos para um� nova vida no- Oci·

oPl1te no "Cam,po de Recepção" de

,Erich H. fugiu ccrn um amigo, a· Giessen, a cidade universitária dl�

pós dois anos de tentativas, usan· HiIly Hesse, situada cerca 'de 20

do caronas, andando a pé, em trens quilômetros da �ronteira alemã·�.
e ônibus locais, percorrendo U1�m riental.

distância 'de 4.000 ,quilometros a· Olhando ,pensativamente para os

través da Checoslovaquia, Hungrh, campos e prados que circundam os

Romenia e I�goslávia para cheg,ll' edifícios em forma de barracas do

á Austria.. "Campo de Recepçao", Erich H. ex

CAMINHO plicou a um funcionário, alcl'11ão

Temendo as patrulhas soviéticas que não tinha ilusões sobre o cha:
\
na Checoslovaquia, os dois fugUi· mado "Ocidente ilourado". "1\13s
vos cruzaram-. a pé por remotas sei que tenho um futuro aqui c SELEÇÃO

passagens nas montanhas nevadas isso é algo que não pOdia esperar No Campo de Recepção de Gié!i!:

de Tatra. A distância que percorre· no Leste", acrescentou ele. sen todos os fugitivos da Alem�.
ram a pé, in,cluindo uma carona a· U�ICA SAlDA nha Orienta] são selecion'ados. pa·

través das difíceis montanhas dos Um funcionário, comu�ista ad·
. k ,ra reco�hecjmento como refu§"ia.

Cárpatos, na Romenia, totalizará vertira·o que não poderia esperar dos "politicos" da Zona SoVietica

quase 160 quilometros. um emprego muito bom na indús· de Ocúpação, termo usado em lin·

Da ROImenia para a Iugoslavia, tria a menos que entrasse para o gua�em oficial alemã p�ra dCf$i�Iiar
atravessaram a nado o agitado D.\· partido e demonstrasse mais inte· a Republica Democratica Alemã

nubio na garganta "Porta de Fer· resse na "luta dos trab;l1hadores (Oriental). Todos os fugitivos são

1'0". Seus poucos pertences, incluo contra o imperiali,mo." aceitos, mesm'o OS. que não 'tit�.
sive um terno e camisa branca, O jovem sacudiu a cabeça num ram motivos políticos para a fuglí.
forain cnvolvidos em lona, á prova g'esto de irritada recordação, e con· Há cerca de 100 refugiados no'
dágua.' Ambos· receavam constan· tinuou: ",Certamente. não disse ao Campo e a maioria disse qu� a pá ....

temente ser detidos pela Polícia e funcionário que seus slogans eram ticipação armada da Alcmánhi

enviados de volta á Alemanha Oril aquilo que eu mais detestava e sim· Orienta] na invasão da Checo,!ilovâ�
entaI. Certa vez foram detidos por plesmente continuei estudando os quia pelas forças do Pacto dê Vár·

um policial romeno que depois os mapas". sovia provocou um efeito "desas·

liberou desejando·lhes "boa sorte". Evy P., uma enfermeira de 21 a· troso" sôbre o moral dos alemães

Os temerários têm uma chan�e nos, do Hospital de LeIpzig, que orientais.

em 10 de êxito com a rota direta: chegou a Giessen quinta·feira á "Depois disso, disse a mim mes·

Uma incursão através de arame noite, contou' uma história diferen mo que as coisas sQ pOderiam. pio·

farpados, de cercas e]étrificadas e te. A fim de juntar·se ao noivo no rar", declarou Friedrich, estudàilte

campos minados ao longo dos 1.376 lado ocidental UI'11 rapaz que esca· de Erfurt explicando que ele e os'

quilômctros de fronteiras dã Ale· pOli á prisão iminente por propa· amigos e)1caravam o processo Ile
maruJa Oriental com a Alemanha gauda "anti·socialista" na prima· liberalização checa como um "si·

9cidental. Segundo estimativa ap1'o vera passada, Evy atravessou a na· nal de lesperança". "Essa espe·

�mada, 2.500 fugitivos conse uj· do um rio da fronteira bávara. rança já não eXiste", concluiu.
�------��--------------------------------�--��--------�------------����--��------------===-----����"��"""""""�"""��====�==�-l�r�

O jovem alemão oriental, cuja pc·

]e bronzeada mal ocultava a tens,ão' .

de uma fug'a selvagem (le 10' lHas.
através de' quatro paises comunis·

tas, antecipou a pergunta.
"Sei que parece' blmal, mas fiz'

isso pela liberdade. Eu faria qual·
quer coisa para ser um h�mcm li·

vre", disse ele.

Erich H .. , de 26 anos, recente·

mente diplomado engenheiro 'e pro·

cedente de uma região carbonífera

da Saxonia, é um dos 15.000 ale·

mães orientais que' ainda cónse·

guem lograr os controles de fron·

teira do regime comunista todos os

anos. Seus métodos de fuga indi,

cam a en�enhosidade de mentes

desesperadas.

j

, r?1'11 escapar dessa forma no anQ

}Jassado.
MANEIRAS

'"

A maioria procura entrar em na:

vios alemães orientais, entra etn

contlito com org'anizações especiali·
z'adas em facilitar a saída, ou uti·

liza equipamento de homens.rãs'

para nadar no Baltico, ou aipda
cruza a relr,ião g-radativamente, 'em

direç.ão ao Ocidente, através de

fronteiras. m,e.nos guardadas den·
, 1

tI'O d'o bloco comunista.

'"

\' '{
. "r,

A ' fragiL, enfermeira explipo"9
que pagara." a u� ex.guard�' '.,<{ã.
'front,eira' ,3 soma de ,2.00,0 marcQ',s,
'sl�as eçonornias, "__para levá.l�,' de
Leipzig at'é'.'a fr'(mteira em suà,mo:
tocicleta e indicar,Ule um ]ócál'pa·
ra uma trayessia �egura.
A, jove,m ',admitiu que ná'o a\iall'

donara sua casa p,or, motivos 'p��.i�
ticos. "Ma,s se meu governo uão
me p�rri1ite. desposar o ,hoQtem 'qu�
amo, não tem' O direito de queixar.
se de mi�hà fug;"':' ..... ,

-

G�org D.; de �1 anos, "P111 pe4rd·
1'0 ,de Dresden e,ántigo soldado 'de
uma uni�àde : pedenc'ente ,ao " cq.
manl):o militar dá frQIÍteira da' A�e.
manha Orienta], disse que: ca!l,a
guarda de froiitiiril' considéra:, ,;�i)'
conhecilT\lento tle: seu, 'terreno:' co·

mo uma: '.'vantagem esp��ia[. Ü j�:
vem atravessou a fronteira há tr�s
dias.

�, �
"

I .,

"Eu conhecia uma passageiil
num campo �inado, necessaria pã.
ra o· acesso á entrad� rural, e ·an·
tes de atravessá·la fiquei obser�an.
do {Is guardas que passava.m na es·

trada em intervalos certos", disse

ele.

luan,,'Thuy: este é o momento

dê, suspender os bombardeios
, p chefe da delegação norte­

vietnamita às conversações 'de

Paris, Xuan Thuy, afirmou que

"'ligo,ra é o momento preciso para

0, 'presidente Johnson ordenar a

sU$pensão dos bombardeios contra

o . "Vietnã ríó- Norte, para que os

delegados que participam das con­

v.ersações de paz possam dedicar­

sç, a outros- assuntos de maior inte­

rêsse "para ambas as partes".
'T�l,ly" talava a uma emissora ,de'

televisão francesa e admitiu tacitu­

�e,l1ie que houve contatos secretos

CÓl11 Washington, 'mas acrescentou

qll.�;;Q próximo passo para 'a paz
!

��pende dos EVA e não de Hanói.

.'Pe�,guntadd se erà verdade' que
u- presidente Johnson estava �l

e�pel'a de uma resposta de Hanói,

Tp'uy
I
'disse: .

l' �iWashington .veículou êsses ruo

ri\ores� 'pa;a -Iançar a TesÍ1OnSf!.)Jili· -.
d�(J.�!·sôbre nosso p'iís ju'stifical1(lo'
as�nl.l ' �eus, 'àtos' de ag.ressão.' A
Ir'y " ", � .

• � ,
, -;.-

vetdade' é que. os' ,-l<;:s�ailos 'Unidos,'

r{�o-:',têm o,que' esp'e';;aé-·."
.

'.

'-

'� ... _f 1. 110: •
I

•

/'�'" \
>, "

",,�

".' "O·; preside9t�'<,Joprlsó� ,somente

f31�,,4é paz! :poré� nad� fêz até'

�g'o;:à:'por ess,a p'azh, dissé-Thuy e�
.rêsp,osta às ',perguntas relaciona· .

��s.·,com a' it.eclaração : da úHima·

Muinta.feira' dê Jólmson," quando'"
! '?'_�. -_

" •

afirmou que não tinha havido

nenhucna mudança nas negncia­

ções de Paris.

Em Saigon, o primeiro ministro

sul-vietnamita Tran Van Huong
declarou .que as perspectivas de

paz "no Vietnã são boas e premis­
soras, numa entrevista com o pri­
meiro ministro da Nova Zelândia,
Keíth Holnake .

'

A -ímprensa de Hanói criticou

hoje vivamente as últimas decla­

rações do presidente Johnson,. por
achar que impedem o encaminha-

mento da paz no Vietnã.
'

"Johnson negou-se, mais urna

vez, a cessar incondicionalmente os

bombardeios e todos os atos de'

guerra contra a República Demn­

crática do Vietnã, escreveu o

"Nhan Dan"; órgão' do Partido

Comunista Norte-Vietnamita.
,

,

paz e íizeram e razem tudo para

consegui-Ia", , ,

N o entanto, estas .arírrnações,
seg-undo o jornal de Hanói, são

falsas - pois, se, as conversações
oficiais que estão sendo realizadas

em Paris há cinco,meses não pro·

gridem, é somente pela atitude

ohstinada dos Estados Unidos, que

se negam a cessar incondicional­

mente os bombardeios.

"""
.

xrxo» AP110VA

Richard Nixon, candidato presí­
denclal do Partido Republicano.
declarou que altos Iunclonárlos da

a(', ninístracão Johnson continuam
trabalhando firme para conseguir
11111 acõrdo sôbre a suspensão dos

bombardeios contra o Vietnã.

"Todos os norte-americanos acolhe­

rão com satisfação' u�� Sl!-SP�hS�,O
dos bombardeios, com a 'condiçân
de que no futuro esta depi�ão não

seja prejudicial, aumentando o

número de baixas dos norte-àme­
rícanos", disse Ni�on.' "Chegar à

paz, prosseguill" é muito maIs im'

p�rtante do que qualq.úer canwa·
nha política. Ajudarci e facilitarei

a· tárefa do pre,sirlel1te tendo _em

,vista, um acôrdo sôpre a '!lúestão
'do Vietnã".,

Comentando a. última conterên­

cia de imprensa do presidente dos,

,EUA "Nhim, Dan" ressalta a:. dis­
tância que há entre as palavras e

os atos," e lembra os principais
pontos ,da declaração 'de Johnson:

"Não há nenhuma ;modificação
fundamental, não se conseguiu saii',

do .. impasse de Paris, os Estados

Unidos desejam ardentemen,te '1

�.

(ardeal (ushing ameaca renunciar
",' "-

� , ,

"

o ,'Cardia]: �ichard Cushing arce' de Santiago apostolo, que t�m mis· e ins!stem que ca�e. Jl� papa a de

bispo.: dê Boston, anunciou sua in· sões princilJalmente. no Peru, Bol[· cisão' sobre o afasta!nerito
" �l� snu.

t�Í1éão de renunciar 'no fim deste via e Equador. arquidiocese.. .:'

an';s, ,ante ás 'reaçõe·s.' prsvocàdas ,REPERCUSSÃO _o cardeal revelo�1 qlÍ:e depidiu a· -

R'�·J::�,.�\i.a defesa da viuva do pre· A decisão de cardeal Cushing de fastar·se de seu posto depois de

�i�é.Qt� :'K:ennedy, ao que pàrece. demitir·se dentro de dois mêses, ter res:ebido ·centenas. de cartas,

i��, ·retirar.se· para' a, América do cau'sou grande surpresa no Vatica· "algumas grossei-ras", c ·iti�ando.o
S�l.··

,

'

", no, pO,is não é costume que um tão ]101' ter estimulá do ó casamento de

J '.0: cardeal- d� 73 'an.os·hllvia, amln· alto luelado anuncie de antemão _ .Jack�lil1e ,Kennedy com Arfstoteles

marto;', a 17 'tre março dê 1967;'quc uma decisão que o pápa ,deveria Onassis, (jivorciadQ e católi90 ortu·

���í�h4l r�til'ar·se· em 1970 e que'o 'ser, o primeiro a saber. doxo. ChusÍling" qu� 'tem agora n

f�ria',q�' Amêri�a 'do' Sul; para par-LOs meios eclestasticos do Vatica· anos, é U!}l velho, amigo' da família

tic�par 111í_l'is' âti�amente �QS' trl:lba.
-

no n'ão-escondem sua de.saprovaç:1f)' Re,nnedy, tendo sido con,fessol' do

i�o'� -iia socie�ade dos, missionários • à atitude do arcebispo de Boston, ,patriarca Joseph Kennedy.

'f
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Operação Eslratlas

I

I
I

GUSTAVO NEVES

Como efeito da reccnte

estada do Governador IV(I

Silveira na ex-capital elo

País, espera-se de agora ecn
diante uma grande ofensiva

de realizações no setor ro­

doviário catarínense. A as­

.sinatura do contrato de fi­

nanciamento do Banco

Mundial, que trará ao Bra­

sil nada menos de setenta e

cinco milhões de dólares,
implica o plano de constrn­

ção 'de vultosas obras t.sn­

dentes ao' desenvolvimento

cconormco nacional, com

projeção no Estado de San­

ta Catarina, tanto quanto C��­

tá previsto. Os Estados ria

Extremo Sul serão' benefi­

ciados com' a expansão do

sistema rodoviário federal.
A êsse propósito,' o G'l­

vernador catarínense não

(ldxnn [1e aproveitar a SIl,'}

viagem à( Guanabara, ' ontl.e

111'omovi,il a, Integração ([o

Fstadn na Oneração Estrn.

das, que �e vai desencadear
sob o financiamento 1"('­

centementc oMid? do Bau­
co Intercvnericano de Rc­

construção c Dcsenvolvj­

monto.

Estamos, os catarineuses,
em vésperas, portantl), de

auspiciosos empreendimeil·
tos. (lHe' a ação 'g-ovel'ln·

JT1""1bl Ievará'I.!t têrmo na

melhoria, compI�mentaçãi),
conclusão 'olt' reconstruçãa
rI" rodovias de amplo sig'ni·
ficado econôú1ic()' nara S�Pl·

ta Catarina. Assim, por
I'xem»10" o asfaltamento {];t
atual BR·470 (ex·SC·23. al!'f.)·

1'a incluida no Plano Roda·
viário Nacional). Mais ai li·
(1".: :>s ohras da BR·282 e iia
BR·I01. bnn como a dese·

jada ligacão entre as cida·
� • > -

:. .�'; 7.. l'* :.�,
des rle Bnlsquc e !tala,}; PlJr
ocnsião da visita, fe�ta. all��i'
ontem a Lages, o ]VlInistro
J"T í,.j" Andrf'''�7;a teril;l- él".

sinado o ,erlital dç cancor·

rência pública para a' cQn,,·
trução de um trecho da.
BR·2S2.

São notícias que minn·'
rum a aHsiosa expectativa
dos catarinen'ses. acêrca da
assistência da ÚnHio a, 1}l'()­
bJemas tão profundamente'
vincularios lÍo interêsse do
r1e<;envolvinlPnto de Santa
C::!tprina. O ·psfôrco que ')

-

Govêl'no. ais classes pmdu·
, tora;" e o povo em geral ,I>,S·

tão dc��nvolvmdo no E,,·

tarJo a finl de elevar a ní·
vel 'de máior ,'pi'ospe,':'idade
rsta região

-

terá assim ,o

.iH�t.C) 'r�e'1nheci.l11ento {lo

Go"i'mo F?dei'al, que final·
mentI' aten_de as nossas a,,·

pi!·1ÇÕCS.
Compreensível tamhírl1 é

f'1I�� o convênio ült'irimmen·',
i" !!!'sinado cOm o ]3a.nco

.

ll'l:undial 111',cveja a .ime(li�ta
lllJlicaeií.fl (los, nlCtll'SOS pOSo
tos à disl)(Ísição do· Bra�l1,
('.mn finalirlad-':l '-cspecífic3.
lfiso shmií'ica que não taro

Idará o iníc.io das operaçõeíl
no seto� das cstra,das que

/

tanto virão fa�orccer a' ex·
]11l1São da economia cata·

rinense.
1 Há, assiJn) mnt.ivos '�lar!1
que nos coIigrat.ttIClUos, eles-

\ ta feita, allt� uma PI'oyidên.
cia com que a União desfaz

a antiga e aparente indirr'
ronca parft com as nossas

:mais lícitas e razoáveis rei·
.

I

vindjc�ções. enquanto v['a-
1'110S tratados c'om solicita·

de, aHás nfcddda também,
os nossos vizinhos

I

d,o Nor.

te e do Sul. )\'0 que se cli­

,'ul!!'Ou, sôhre a operação ele,
C1'édito COIil o '3anco Mun·

IlHal, os setenta e'cinco mi·

lhiles d� dólarrcs· serão iu·

vestidos pa construção fk

duas usinas hidl'q-elétI;ieas
1;;1, Região Centro-Sul d,)
Prtís e ell1 rodovias nos tl"i�s
Estados da Região Sul. Nií o i

I

fomos. 110rtanto, esqueci.'
llns f;, fol!mremos enm essa

particillucão �nos· 11clteficios
(ll'e ahr;.ll1�'e111 igualmente Í)

P".l'uná e o Rio Grande dI)
Sul.

A Oi1erw',i'\n F,�t":l.flas r�·

tá, pois, e"l têrmos de, aee·
Jp"\ll' u ritmo de SlHlS a(t·

, ,'i"! a(\{''', S�l1do (1:� aSf;ina1.w
0"(' () <11111prp vil1do (lo Gn.

,.:i;"no !ln lTnliln, éonstih,i

justo ]Jr'"nin ao cmp�nll')
('';)11 que I} (;nvêrno do Es·

ta.do, §P111 nunca hn,ver iII.

t'!l'rompIdo suas, nCl{oci.a·
çõcs em t,ürno !lo a5:'mnl:<I,
qm(inl! :"lml!ll'C na up(ll'tu­
Jla contribuh;:(ío frderal.

.
" ...

f"f'
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\ ':, o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SÁNTA, CATARINA -

'

_

.
• .,

Pronunclcmentos arrebatados de parlamentares da

Oposição precipitaram uma séria crise interna na ,qual'
se debate o Govêrno, ;emerso no dilema das opções
por medidas consideradas na área militar como "salva­

dorrn": um novo Ato Institucional, reabrindo o proces­
so revolucionário, ou a decretação do' Estalo de Sítio,
possibilitendo uma' operação -sàuecdora, através de ins­

trumentcs excepcionais. O Alto Comando militar �Ie­
positou nas mãos do Presidente Costa e Silva a' solucão

•
.

I • ->

do impasse que se afigura C'01110 de difícil solução para
os que desejam vê-lo, afinal, resolvido' sem o uso - 'OU

o que é pior - o abuso d'a medida' de exceção; Con-
"tristado com o clima de insegurança e agitação em flue

/. •

I

se envolveu o Pais, teu] as greves e os manifestes estu-

dantis, as atividedes terroristas da extrema-direita, os

atc�tado.s c os assassinatos que, como por encanto ou
.

sortilégio, ingressaram repentincmente llO coüdiano da
vida brasileira, o' Presidente Costa e Silva se antepara
com um ,dil�ma não, menos atroz é ;lãQ' menos triste:

,

lmrtj:r para as med.das discricionáries, exumando os

atos revelueiouários ou, assumindo c� riscos, mhnfcr-
, -

se rigorosamente dentro. da Constítuiçãn, só apelando
para as soluções legais de emergência, cm casos cxtre­
m·�s. Entre estas soluções estaria o Estado de Sítio que,

scn�lo de efeito transitório, objetivaria municiar o G ()­

vêrno de meios excepcionais para a execuçãe de um no­

vo processo expurgatório. O' se� Qlv� prindpál, seria a.

censura, à imprensa, para (lue durante o se.u siIêll'Cio
fússe' dc.�encadea(b umá severa ação repressora desti­
nada à extirpação °dos f.acos de agitação estudantil e

dos grupüs empenhados I'Ia disselninação do terrorismo.
O Ato Jn'iti�ôciollal, significaria .mil p:tsso �émJ' ou sej::"

/

a retomada do processo revtllucionário, com o advento
d

'

/
e cassações em massa, na áreas -federais e esta-duais.

\

•
,

. ,

Iver· a

Cem essa mcd;�b" o reg'me seria virtualmente sacrifica­

do, mantendo-se o Congresso Nacional apenas decora-

'tlvamentc,
A uma c outra medida o Presidente Costa e Silv:!

, '

vem resistlndo estoicamente, embora se 'saiba que essa

resistêncía não poderá ser eterna. O apoio, o respaldo
em que o Chefe do Executivo calcará' a sua resistência

�,'
'

está no .espírito patriótico do povo, na. cemprecnsão dos
jovens estudantes e na temporada c bom-senso dos par­
lamentares. Esse clima nefasto e deletério, essa mesqui­
Ilha e rasteira política de incentivo a anarquic reflete-se

.
. /

negativamente ui produção c no desenvolvimento, A

ninguém é licito comprcmeter os esforços desenvolvi­
dos 'ena favor da prosperidade nacional. A consciência

popular redoma paz c tranquilidade para que o traba­
lho e a pruduçâo pbssam

'

elevar o Bi'asil, a:é a escala
dos países econômicamente mc.s desenvolvidos e so-

cielmeute mais justos. '

Todos sabemos quão
herdade 1l0� .

países ondé a

querida e clmejade é a li­

sua falta
é

sentida e rccla-
,

mada, com sangue, suor e lágrimas; A mesma luta mo-

Ivüla para obtê-la deve ser movida para mantê-la, com

abnegação e vontade ainda mais .rcnitentes, Os que
conspiram ou sublevem c pregam contra o bo"êrno não ,;

S;lÓ dignos dessa liberdade que é conc�{Fda aos espíri­
tos sadios, bcníêlíeres do progresso 'econêmlco c social
na luta contra .o sub-desenvolvimento, Se todos se c�IÍs-

, ,
-' ,

."

ciclltizarem desta, rea:idade, o Brasil definith'amente, / Sé

libertará das crises: que, �ntel'mfte�ten;eqte, atorment:;111
à vida nadonaI. . .,

A responsabilidade da dcc\sào presidencial, na

e�ção cruciante, ,não, PQde ser jn�putada a um ato iso­
h"Llo c "arbitrário, seja ela qUlil,fôr. , i

AÍ, a l'esponsabili��de será de ,todos e tle cadà um.
'

/

az
Os c'jbúdius llHC emüi.I,m.J!'.I se de'S·"'11"u.I'1.11.lil 11:1L ,� �.. IL -- Vl�rr;m ejJurtuüidade �Ic couhece1-. E é por isto que con-

Tdleco·Kj!üváquio, depuis d1.'l blutaI agressão s(Jfú(b t'nuam a se manje�'tar ILOS r�as em favor d'] liberdaae
por aquêlc pai� pelas' tropas des país�s, dJ Pactu de c' centro a opre�sãô Idas armas soviéticas.
V!'irsóv;a são dos IllJis significativos em fac.e" do incos:, -, N

.

"t') , f t J T h
' '

','.
,

. ,'.,." o· eu a IILO, 'Q
,

U u�o �,IFf.': ,f,! eç,o.;rEsbry.aquif)J) iSC-
fonniSmo . d� povo1 tehec�o �� �ond.ei1a�ão de viv�; iub�u- -� gúnii(J 'se púd'e obseryái· pelos ·acentedméÜh.ls (Iue se es-

,

ga�i) àos dItames 'de l\1asc"u. Uma exprçssivâ monife�- tão deséill'ô:ando naquêle pa}s, não parece dos maís
tação de J'ovens, estqelantes e operários. a;:Iamou � p'oÍí- ., A'

.

prüllw;sores•. ' opressão soviética continua violenlá c

tka de Íiberaliz�çãa -lá inkiado' por, Alexander, .Qpbcek a(}� ql!� twdro indica, tende a s,e inieusific�u cum o tCIil�
no início ,da stmono"exiróndo, 'po,.r ,�.utro lado, ::' rei'l't'J-' f 'd

'
".

, ,'"
�

.. po, ,mstl'3n o (JS sonhos, Fberalizantcs do. povo tche-
'da da5 tropa.s l'Usms que à:lÍda p�rnmaec�m en] seu co. Os h;lnq�es inv:lsores não sairão fão çedo das ,�uas
territ6rio. .' ..

.

"

e a ilu}Jl'cnsa ailuia, cUlliilhiá sendo fustigada pelas ar-

De outra Parte, merece' a malOl' c()lisl�eraçãi) as" , rmletidas aniordnçantes d,a censura russa.

-

recenteS (�eclaraçõd de Dubcel-,; rea(irlllQudo seus pra­
p6::;tos de emtimJlH' com <1' política 'libeqllizallte a· dês-

\'
,

pcito elus ccmpronó:sos assulllidns com a UniãD, Sovié�
tica. Aliás, ainda' nã<j foràm suficibntemcllte esd�l;çd:

'

" da�, as decisões tomadas Pr1os- dil'igellt,cs russos e tchc�

Cll§ eUI fa'cc dy, e5h'clIIccímelIlb ,da's relações "cIjlre (JS

llüis paíse�. Há UllHl n6YüU' 'no� ar; atraYé's ,da qual ,
a�

luz�s da infornnç,ãn não se f�ltT:ini, ci,ln Itmito· ,n;t\dcz.
A pús,Ição de Dubcek pur "êús -parece <I{jbEa, \rnnte,
(18, c,ól"ltl'at!ições entre"� pen�,aní�ntô e o cGmportomcn­
to que adota. De qua1qiler f�)�mo, quà."quér jÜízo -agora
püdel'á inccner 110 perigo du injusfça. O passá�' do tem­

po nos fornecerá, 'el�mentos mais' seguro; para que pos­
sHinus tirai' cun.clusões mais hein fundamentadas d�,
(:!Ctude <,lo r<I€r tCheco.

No �ntanto, de tôdas essas oeorre�ci�s deploráveis
que se "er11'icJ_ram '\ e .aínda contihuallJv se verificando­
JW, Tcheco ,Esloyáquía; f!l'ou a gÍ'a�de Iiçãq de que ue­

nh�l!i1, pavo póde vJver IHu;tO telnpo �em liberdade. Os
tdletas se apegáram a tal', ponto ,à política de IiIj�raíí·

'

zação que a partir d�. janeiro dêste ano, COJ;lCÇOll 'a

lhes sorrir que hoje" já nã,9 litats se conformam éüm um'

rClllp:me.ntn do bre"e UlÇis proveitoso processo que ti-

E�te 'panorailla deso�ador dt've _se refletir abs o!hos'

(laqueIa pât:t� da niundti que a'lIrJa tem � ventuÍ'a db
desfrutar ea 'liberdade em tôda li d;mensão, da sua ril­

,dez-a. O regime (!cíu�,cdtic(), a despe�to dê qutlhluer' de­
fI�i.ênch que 'p!}s�a ap�esenfar IÚI, �ua cxistêrida p,�'áti­
ra. _' ÚUll.s peÍa inabmdntle dos, Ito,njens 'que pelo regi­
me em tese"""':' é i�}contestàve!l11ente o qu� IÍlclhol' se cria-,
duna c<;Im a {Ílgnid'ode da cQndiçãq hun�m�a e coifI har_'
nmn;a elltre os hcríJens. Os defeito's que apresenta 5ão

plenamente' suscétíveis de correção,' se à frente. db-s Es­
fJdos em que' é pmlicado existem homens com cmi}·
precnsão dos problemàs sociais � 'com' �l,obreza (Ie espÍ­
r�to. Os regimes. de jürça, c(}�tudo, esgotam inexoràvel:
incnte as possibilidades. de um dialogo elevado para' as
reivindicações justas db's povos subjugados.

O 'amargo e�eIilpló do que está ll.'contecel1do na

Tcheéo-Eslová�U'ia hã' de penllanecer vivo durmitp mur�
tos anos na lembrança de tO(I<,> ,o -dlUnd;o; assiill cdl11o-,
hni,� nip'Ja uc()rre étJlll 1)' hrutal

'

mas. �re da, Hún"ri'l
� _

' .' -,' � t- ...)
em 1956. 'W de \Se espénl'l' (Iue a iilSéilsalez dos hUIn�ns'

j' não Produza 'm:!is 'cpisódios sCl11ell�an��s para que a paz
um d�a pos�a ser vivida, c não apenas sonhada.'

..

, 1 '

'( � !

\' \
"

.

o QUE OS OUTROS DiZEM,
"JOH.NAL DO llRASIL"; "NillgU,eJl1 �cnl düvielos

"

ele 'que é pejo fprta!ecimento ela ordeli1 legal que o B{a-
sil trillwrá o �eu ,cam:n!lo. Qualquer oüfra w'ução serú

'pior, pois desacreditará no so c0l1ceito externo ji res-
" I '

taurad,o e imporá ao pafs novos e desncccssayios sacri-
ficios".

"

"DIARIO DE NOTICIAS"; "N0te cC um hta. ,i'ó"
portJnte, que tenl sido 'pouco cbnsiderado; rc :dtos as'

manifestações ao campo cstudanü!, com o a'�'Jio cslen-,
sivo' ou disfarçado d'e �I'g,llns e:ernentos 111ais ncúcais,
c'os meios intelcctua is, art!stico�, reI igioses, um u"pecto
muito digno de realce é

\

que êle não chegou a oic:ançar
'c con:aminar outros' meios, ,muito mais ponc!erJveis, co­

IBO os do operari:ldo e das C'�I:;SCS militares",

�'O JORNAL"; "O lerrcri�l1lo politico vem ['a-

nhando tcrl'cno, cada v:::z 1llai�1 cm no: sa t\'!ITO, sendo

dJici! prever a que 0:t:'C11105 c.hegará, se, não houver,
I c;'a .. 'parte das autoridades, a llccessari:i e oportuna re­

pt'es�ão."

"JORNAL DO CoMERcrq"; �"Est� '-scl11cma (a

passada) foi Almo �él11alla de inguiet'1ç'5cs. A bol'::a re­

f'etiu 'os �uida1os elos produtores, ilgora fOl'malil1cn:e'
dcc:arados".

I

�'FOLHi\ DE S. PAULO"; "Talvcz ,um, re:v,igor::.;-
mUlto do c"mpanha eleitoral, ag\)l'O que elo se ,encon,; ,\

tro na reta final, contribuisse para. alterar as perspecti'
,

' !

va, ,pc' simistas q ue o pleito! m \ln icipoL vem oferecendo.

Não se sente, DOrCI11" nem na ARENA nem 'no' MDll

elisposição mai�r para isso; se' tivCUltos um" rlJSCO ele i­

'i:orcl (1 J 5 de novej11bro, não Se culpe o povo. )!las os

partido'; e seus caadidatos, que não souberam sensibili-
I

zá-Io".

,r DIRETOR: José Matusalém Comclli - GF;REN'rE: Domingos Fernandes de Aquino'

I

Meus amigos, venham Vel' minha coso.

Picharan1,11a!
Fizeram-,no tnlncjüilamente, poi� nelq llão há guardas. ,

Desel1hatam, a, ,deshoras, cemo soem fazer os sorrateiros;
"más nobres invectivas.
J Cl tàrdavam, aliús.

,

O ranço do, ódio, nãó me salpicou. ,
.

Compactecí-mé apelBs da indigência espiritual ços que d fizeram"

,N�ío ,tiver(jf11 or,igin:;üidade, nem re'sáibo de id�ias,' nem ga:atice saborosa de

�ed:te moça e viva,.,' Nã.o! Apenas a,sujidade mcJan�,plica de surrados chavõeJ
de uma '�ultura de verbetes e lugares' comuns, .

Não foi. Dois, obra de estudan':e.
I Pois q�e -estudante é jovem, entusiásta e ár.!Í1 d eintcligên'cia. Al111 a claridade

e. desprezo 'á treva. Não tocaia, enfrenta. Não chafurda, debate. Não escasseia,,
,

PO.LíTIOA & iATUALID'ADE

,
l

Marcílio Medeiros, {!lho.

FUTURO POLíTICO Só
VÊ UMA' INCóGNITA ,

A despeito ele dispôr ele uma

serre de alternativas, a política
catarinense não troçol} uma linha
que a' permita definir-se OQ en­

contro de objetivos concretos, pa­
ra um futuro próximo, O preces­
fo político do Estado anda aos

solavancos. impulsionado pelos
ccontecimentos episódicos que
vêz por outra vêm ouebror o 'mo­

'notonh estabelecido. Não há,
propriamente, .: uma diretriz que..

possibilite aos escalões inferiores
'da classe política adotar um com-v

portarneuto de equanimidade e

correlocão dentro do contexto

portidário,
* * *

\

,'Em linhas gerais, poele.r-�e­
ia sill)pl ificar a questão dizendo
que a ,oposição luta para,.' con-,
qúistar o poder (!u';a inglórià e

pràticamonte sem perspectivas de

êxito), enquanto que a Arena pro-"
curq permanecer, nêle, degladian­
co-se' as facções anta[.'ônicas na

disputa pela primazi'a dos' princi-
. pajs cargos eletivos e de lideran­
ç� .,part.idária. "

Em !,êrrnos práLiéo�, é, claro
que êste seria o d�,�tino de qual­
quer regime, bi-partidarista. mas,_
a ,reolidade estadual estabelece'

que,' e,m te.se, a Arena sempre, se-·;
, rá Govêrno e o MDB eterriamen- ,

(.. te Oposiçãó.
* .* *

.'
'

A inamovibilidade dês"e qua-
clJ:o é certamente o maior respon- ,

sável, peb faltQ' de ambição polí-, '

t rca" do' Pel rti'ct& op'tjsi-cionistc3�' �qúê ,,\v�.,'7,,,,,�_

'figura,.-nb páreo quase qu; por
puro devoção ao ideal olímpico �

\
do Barã?' de Coubertin,� segundo'
.o qual "o importante não é ven-;'
cer, mas competir",

,

Na cômpetição, o MDB nem

sempre, comparece' ao palco do li�

�a'. como acentect'( 'agoro com as

eleições do próxil1,1o dia 15, nas

quais
-

o Partido não t�m candi­
da�Gs ctn cêrca de ?o municípios.
E' verdade que esta Qusência' 'se
eleve menos à falta de at1etqs
aue à. falta de estrutura do MOB. '

�vTàs, 'por i to mesmo, é de s� ver
a frágilidade do esquema oposido­
nista em Santo' Catarina .

Na Arcna tais, problemas não

existem, mas, em compensação,'
outr,os' de in:1ior envergadura

'�'tJM PICHAMÊN,TO"
, r

Vieira' da Roh

jrcniza.

grassam no seio do Partido, As di­

.vergências internos, que no prin­
'cípio se registravam apenas em

tom' velado, emergiram à tona
da realidade· política nas prévias
blei�orais que levorão a cgremia­
ção ao encontro- com as urnas de
novembro. São divergências legí­
timas, é verdade; mas 'que'pode­
riam não existir se a. consolidação
dos interêsses partidários Ialase
mais 'alto que o artificialismo das

composições. Como i-to não é pos
sivel, 'vemos que as eleições do
dia .l�' não colocarão frente à

frente, em disputa política, Are-
• no e MDB:, Mais que isto, a dis-

puta .s e travará, num número
considerável de municípios, entre'
as duas facções antagônicas do
Partido majoritário. figurando 'a

Oposição como fôrça 'de equilí­
brio para uma ou p�ra outra.

* * *
/

Aliás, não é só em um· ou

dois municípios que aco'\1tece a

facção desconl�ente da' Arena

apoiar', po;: detrás da cortina os

candic;lotos do MDB, Isto, . por
ceJto, e a prova J;Ilais evidE:nte de

que o' colocação do problema po­
lítico em Santa Catarina trans-
-conde à realidade 0'0 quadro par­
tidá.rio artificialmente impôs!�o pa­
ra se revestir Idas c01:otaçõ�s ,que
'possam - pare,cer mOlS aut,entIcm

. par,a aquêles quy, ,no, i�lterior� VI-

vem os problemas locais;
,

* * * J­

, ,

Apesar de tudo, passadas os I

eleiçÕes, . a, coisas voltar�o 00

"que era a'ntes, re':oIÍlando a Are­
na o canünho rotineiro que sUa
sina lhe traçou. Talvez' os eleições

,

para� a' Mesa da Assembléia com­

pl�eJtiétn. Q'" problem a ,...-m as;:, a-',0por-c t..­

tunidade possibilitará o encontro

de fórmulas' contemporizado�as;
_ Depois, teremos os eleiçõ_es

n1,unicipais dt(, 1969, para os

,g,uai,s já estão convClcaelos cêrca
de dpis têrços do eleitorado nta-

1'inense. Ali, então, o problemá
ascumirá dimensões novas, cer'�a­
mente mais' grçrves' que as atuais.
-,� \

ii< * *
(

No entanto,'�a grande prova.
pro _

a ,sobrevivência' partidária
está marcada poro 1970, quanelo
cstárá· em Jogo a sucessão esta­

du'aI. 'Até agora não há nada pre­
p'1rad'0 para enfrentar o, gr,onde
confronto. H�, nomes lançado",
mas sem rcpercus�ãQ oü2ial néis
quadros do' Partido. Outros,·' corn
!tôdo certeza, ainda virão. Ma,s
cemo a Arena conseguirá. pacifi­
camente, escolher os candidatos?

: \

.
,
...... '.' \', � ·-,t·

.- � :40 ' ..

.'�J>,;. '

, ';

. \

�, : ,'\ i,

Não '--nei,i, discorre.
O :<l_.·ln,l1ento r'ai ficar.
F' a ,rlJbrico de uma tórneza. 'Éncabula.
r:,' a explo,ão ele um frushamen::o � 'um recalque. Fru;troção de quem nada
d,e útiL cleva(;o e nnbre póde fazer. Recalque ele vencido.
n pichamento vai ficclL \

Pam qti.e corcl11.
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Dom Hélder diz que não se.

apavora com ': os alel1llados
Dom Hélder Câmara,' falando 'a respeito 'd'os dis­

paros e da pichação .contra a 'sa'crlstia' da igreja onde

reside, afirmou que "não se. apavora cem arneaços" é

"ningutm mudario a sua maneira de ser c de reagir".
Atribuiu o atentado aos inimigos do Movimento Ação,

Justip e Paz, comentando que "a não violência inco­

moda mais, do que muita gente imagina".
O Arcebispo de Recife" que conferenciou a respei­

to com o Núncio Apostólico 'f0m Baggio, afirmou ter

tornado conhecimento do acentado através da leitura

dos jornais, Disse que continuará vivendo e atuando

normalmente corno se nada tivesse acontecido e não

citou suas conversas qualquer nome ou sigla suspeitos
do atentado. I

Por sua vez, o ex-delegacia dÇJ DOPS de Pernam­

buco, Sr. Alvaro Costa LÍm1, ao comentar o a.entodo.:
'disee que não faz muito tempo em nota assinada no

'''Jornal do Commércio", se referiu ao Departamento de

'Divulgaç,ão c Propaganda, . "que faz parte do sistema

de prcmoçÕes com b qual as esquerdas pretendem trans­

formar cm herói e 'mártir o Arcebispo de Recife".

- Desta 'feita - prosseguiu - o buscapé deu

"chabu". Nem ao menos provocou suspense .. Como to­

.dcs s.rbern, .o Arcebispo estsvo ausente, peregrinando
" 'pelo sul do País, propagando suas doutrinas reforrnis­

,

CIS já pbr de�ais conhecida pelo" teor, agitacionisto-re­
volucionário, que não tem nada de cristão ou apostó-

.

lico. O fato de metrolhar 0, muro de, uma velha sacris-.

t.a onde reside' Dom Hélder que só agora vem donde

mo tras de pobreza franciscana, serviu corno pretexto
prcmeciona!, cem a' finalidade. de sensibilizar os crís-

" tãcs novos da órbita internacional.
I

PREMIOS

Nos primeiros dias de novembro, Eerão distribuídos'
prêmios 110 valor de 7 vczes o salário-mínimo, cons­

tando de aparelhos e!etrodGm'és!:icos em .gera1. Em �e­

guida, haverá o sorteio de.prêmios no valor' de Qté 5

vêw; o sa�ário-mfnim� e finai;nente, a outorga ,de, ptê­
mias de até 3 vêzes o sa'lári�-mínimo., Ao que dp�kou
um representante do Instituto NaCionaI do Cinema; as

':rês modaiidades de séries ,poderão correr simultânea- ,

mente, dependendo, openós da, complementação de uina
delas até atingir o total de 100 mil ingressos veridi40s
para filmes brasileiros.

Infol'l110U, t1mb6m, que o prêmio' especial. eq�ivo­
lente a 10ô salários-mínimos' será um automóvel d ser'

entregue 'na me�ma ocasião. A renda obtida com à ven-

'I da dos i�lgre=sos de seis côres diferentes, reve[�erá em

favor do desenvqlv�me�to do cinema naciomiL Adiah­
tau aind3, o po�ta-voz do INC que a realização dos sor­

teios �erá permanen'�e bastando,' apenas, 'que a venda de

q\lalqucr das séries de 100 mil iliÍgress�s se complete.

tASA EM COQ�EIROS
Vende-se pequ�na' casa de madeira, ide:Jl para ve­

. raneio, loca!iz�da na Praia da Saudade, à ,tua Pasc011 Si

mone, terreno f5X30.
Tratar pelo Fone '2116 caiu João Jayme, das 13 à3

19 horas.
1.11.68 :

_,

C�mwHe para Mis,sa de 7c DIa
! Os bachare!ando� da Faculdade de Direito, convi-

dam seus colegas e professôres das Faculdades que in­

tegram (;] Universidade Federal de Santa Catarin� e

" bem assim a utoridades e pesscas al'nigas para assisÚr�fl1
a Miss::t de r dia que maridam celebrar Ina' Catedral

Metropolitana, às 10,00' horas; no dia 30 do corrente,
quarta-feira' em memória do pran�eado colega MARIO

CARDOSO, prematüramente fàlecido nesta cidade dia
24 e sepultado em Biumi:nau, onde residia com �eus

famiiiares.

A T E )tIÇ Ã·O
Torn3r-se-á dentro· em breve, (' B1r e Sorveteria, em

evidência AMiGO ,FRITZ, o ponto de e!lcon�i:o d:a jti­
ventuuc catorincnsc, à rua Almirante Lamego na. 50.

Al'tnGO li' RI T Z

As
.

de�pesas, com as Fôrças Arruadas
j

ALMIRANTE ACYR DIAS
DE CARVALHO ROCHA

Quonto paga, em impostos,
cada brasileiro para a manuten­

ção das Fôrças Armadas?
.

, Essa quantia é elevada? De-'

veria pagac menos cu mais?
Estas foram algumas das

perguntas que nos vieram à men­

te, ao manusear o livro "AR­

MED FORCES DF THE WOR

LD", de autoria de Laurense L.

Erving e Robert. C. Sellers.

Verificamos, então, que 11

'países, despende� com suas. F�r
ças Arrnacos rnars de um bilhão

de dólares. São êles:

1) EUA mais de 60 Bilhões;
2) URSS - mais de 14 bilhões;
(não incluida a verba de pesqui­
sa, o que elevaria a despesa .a

mais de 35 bilhões)
3) Polônia -: 5,551 Milhões;
4) Alemanha Ocidental _:_ •. ;

4.375;

5) França - 4,180 milhões;
6) Reino Unido - 4.180;
7) China (Comunista) - 2.358;
8) India - 1.820;
9) Canadá _!_' 1.575;,
.10) Checoslováquia - 1.420;
11) Itália - 1.255;

Acima de 50 milhões, situ-,
am-se as despe<as militares de:
47) Malásia � 97,234;
48) Bi,rmaaia - 97;

.

49) Marrocos - 93; ,

50) Nova Zelândia - 81;
51) Tailandia - 77,6;
52) Siria .- 68,3; -

53) Bulgária � 60,9;
54) Albania - 56;
55) Jordania - 39,1.

Outras a,ações 'têm despesas
militares acentuadas, porém não

obtivemos dados, quanto ao mou

tante dessas despesas, considera­

das, pelos autores do livro
.

que
!temos ern mãos, cCmo "não' ava­
liáveis""

.

-56) Alemanha' Oriental;
57) Vietnã do Norte.

.

Entre· TO e 50 milhões são

despendidos por 25 países, não

nos parecendo interessante a dis­

crimina(;ão dessas verbas. São

êsses países, por ordem decres­

cente de ��espesa: Peru, Coréia

do S .. Colombiga, Cambodja,' Ga
na, Finlândia, Dominicana, Co­

veite (Kuwait), Nigeria, Irlanda

Equador, Líbano, Sudão, Laos,
Etiopia, Rodesia, Mongolia, Ca­

merum, Cei'�o, Libia, Afeganis­
tão, Urug:u�i, Tunisia, Cohgo
(Kinsh) e Senegal.

Cem despesas situadas en­

tre 10 milhões e 100 mil dólares
cnCOl1tramo� 24 países: Guatema

la, Co,ta do Mar[im, Mali, 1;'a­
raguai, Ha�ti, Salvador, Guiné,
Luxemburgo, Bo'.ívia, Madagas­
car, Nicarágua, Mauritania, U­

ganda, Somolia, Honduras Con­

go (Braza), Iémen, Niger, Zam'

bia, Alto Volt:l, Ncpal, osta Ri­

ca, G1báo, Liberia, Serra Leoa,
Africa Centrai, Tanzanio, Chu-

".::
.í

,".. , l" t� ) _ ,

' I { ;. '. ;�:" ;

I )�!; !iF<l$n�.lH�éy,�'f!OlÍl s�.�.. �te.Qu
±fijb�'1�� ��q&âlbé;�qr�r.tIJh��k�
da Mannn'à: as despesas relatlvàs
às atividades industriais de seus

arsenais, bases e fábricas, al�m
das .relativas 'às pesquisas; c'l!ps

.

finalidades não são exclusivatnen
mente militares.

No Exército, a
.

C0Flst[\IÇão
de Vias de Transporte; 'as indÍís­
trios básicas-piloto; os uocum�n­
tos cartográficos:; o atendimentb
às p'opulações fron':eiriças, com
a manutenção de postos _ nes�as

regiões afastadas, .. as atividades
relativas à educação e ao ensino

I . e a assistência em casos de cala��
pagos

.

pe os t

midade pública, são algunias das

despes�s que não, são exciusiva·'
.

mente cilitares.

de, Ruanda, Burundi, Daomei,
Panamá, .Trinidad, Tabaco, Chi­

pre, Quênia, Togo e Jamaica.

Segundo os dados forneci­

dos pelos autores, os seguintes
países não possuem Forças Ar­

madas, não despendendo nada

com a Defesa, que está a cargo
de outro ou outros países:

Andorra (sob'proteção fran

cesa);
Licchtenstein (a cargo do

Suíça); .

Malte (à cargo uo, Reino

Unido);
Monaco (a cargo da Fran-

.
ça); 't

São Marina (a cargo da, I-

tália); J

Vaticano (só a gucrda pes-
soal do Papa);

>'

Inslancia (a: cargo da NA

TO);
Butam (sób a proteção da

India); \
.

Gornbia (a cargo do Reino

Unido).
�

· Quanto aos seguintes, cons­

ta como não avaliável o 'montan­
te de despesas com suas Forças
Armados:

Mascate Oman N. Av.

Singapura N. ÂV.
.Malawi N. Av.

Sarnam; Ocidentais N. Av.

e quanto aos restantes, alguns
Estados protegidos e .outros re­

centernente independentes, ne­

nhum dado conseguimos obter

neste particular:
Arábia do Sul (E. Prot. Rei

no Unido);
Barrem (E. Prof. Reino U­

nido);
Catár (E. Prol. Reino Uni­

do);
Trucial Oman (E. Prot. Réino

Unido);
Brunei (E. Prd:. Reino Uni-

do);
.

Siquim (E. Prot. Jndia);,
• Barbados (Indpd. recente);

\_. Gurana (Indpd. recente);
c

t ,.:'�. Botswana ".i(Indpd. recente);
Lesotho (Indpà. recente); '.'

,Tbnga (E. Prol. N. Zelân-

dia); . .. ,

Depois dessa' longa' expla­
nação, chegamos às seguintes" con
clusões:

... ". �

a) o Brasil depend� coni su­
as �,�11��,� Armadas uma quan.ti,a . '

mUlto' !pe�uena. Sendo urn PaiS

em f.ranto desel1';')lvimento e

com um crescimento demográü-,
.

co impressionad�e, a cada um de

seus 80'milhões de habitantes ca

be a infima quantia ,de dois dó­

lares 'e sessenta e oito centavos

(NCr$ 7,23. ao câmbio atual) co­

mo encargo de defesa anual, o

que , nos parece extremamente

modicá, se os compararmos aos:

9 '10 dólares pagos pelos ar-.
•

'
"

,. I ,

gentmos;
"

18,53 dólares pagos pelos
portugueses;

24,60 dólares
itaiianos;

31,12 dólares pagos pelos

- Quem' não se lembra - continuou daquele­
"d;entado" . que a imprensa mundiol divulgou quando
do últ.ma viagem do Arcebispo à Europa? . Para que

não se apagasse a chama daquela promoção, ondararn

dando uns tirinhos no muro da residência do
.

Arcebis- Acima de 500 milhões, des-

po, qÜ311do êie se encontrava a duas mil milhas de dis- pendern ? países:
12) Japão 779,8;

tâncic. Tomem nota os incrédulos: não faltará quem 13) Austrália _ 765;
noticie m Europa Asia ou Africa que o Padre Hélder 14) Rcrnênia - 750;

I

escapou milagrosamente de um atentado a metralhado- 15) Suecio - 702,7;
ra. Aguarde-�e o nçticiário de Havana ou Pequim os 16) Hungria -:- 564;

mais interessqjlos na saúde do grande lÍder da Ação 17) Holanda - 555;
18) Iugoslavia - 554,81.

Popular. Entre 100 e 500 milhões de
.. 'iwo; ...,., '""'-� " dólares, os seguintesl países:
Já em. nGvembro o s'orJeio de cinema 19) Indonesia 431;

, ,

.,,, . 2.0) Suíça :- 410;
O Ins'�ituto Nacional de Cinema' informou que de- 21) Turquia _ 320

verá ter início a 1 ° de novembro a série de sorteios pa- 22) Egito (RAU) - 317,3
'ra espectadores; mediante extração esp_ecial da Loteria 23) Bélgica - 310;

24) Africa do Sul - 294;
,Federal em. conjunto com a MPM Propaganda. 25) Noruega _ 280;

o. inÍciodo sor�ejo, ain�a depende de venda dos 26) Paquistão -,-- 240;
100 mil ingressos, relativos aqs, filmes: ,nacionais; ,'teve. 27) Cuba _ 222

sua data, adi,ado-nerri,�'vi'l"tu(;]e, da daHade' complem,enr�a'"",,,f"" -'2-81-,Bmsil·"-'-- :214,1;,

, ção (j'e Ql,1a(quer uma das três séries de ingressos no'va-

.

29) Argentina - 193,4;

ler de NCr$ 050, NCr$ 1,00' e NCr$ 2,00. Informou 30) Israel - 193,3;.
. ,

' .

. /, 31) Espanha - 185,6; .

o INC que oté o final dês.te mês todos 'Os talões deve- 32) Formosq _ 185;
rão esgotqr-se, faltando menos de. mil ing�essos para 33) Dinamarc1 - 180;
sereIIi vendidos em' qualquer uma delas. 34) Vietnã (S,) - 175;

3S)'Irã - 170;
36) Saudi Arábia - 162,45.1;
37) ,Por�ugal - 160;i ;

\;

38) Chile -:::- 148;
39) Austria - 135;
40) Venezuela - 133,7
AI) México - 129,92;
42) Coréia do' Norte - 122,4;
43) Iraque - 121,6;
44) Ó!écia - 107,17;
45) Argélia - 1008;
46) Filipinas - 100.

cubanos;
33,23 c1ólares pagos pelos

belgas;
46;25 dólares pagos pel?s

holandeses;
60,85 dôláres pagos pelos es

panh'6ís;
62,00 d61ares pagos pelos

russos;

68,89 dólares
austraJ'ianos;

75,52 dólares

suíços;

pagos pelo')

pàgos pelos

75,60 dólares pagos pelos a-

lemães ociden'�ais;
..

79,45 dólares p3g0S pelos
ingleses;

80,64 dólares pagos
israelenses;
I' 81,87 dólares pugos

canàdenses;
86,42 dólares pagos

franceses;
,

92,13 dólares pagos

pelos

pelos

pelos _

pelos
succos

139,7.1 dólares pagos pelos p6-
loneses;

327,25 dólares pagos pelos
norte-americanos;

para só alguns países. '

b) Coulparando-se a por-
ceiltágem das despeças sôbre o

Produto Nacional Bruto" dado

taÇ1bém fornetido pelo livro em

mànuseiol o dispendio correspon­
de, 110 Brasil �. ] ,53 por cento

do PND cnqwl11.[o que:
na Argentina vai a 1,82

por cCliL�; "'�""f��--"'1... J �. .

na Bélgica vai a 3,5 por cen

to;
na Itália vai a 4,4 por '!.:!n-

to;
na França vai a 4,61 1?or

cento;
na Holanda vai a 5 por cen

to;
no Ccnadá vai a 5,6 por

cento;
na Alemanha Ocidental vai

a 6 por cento;
em Israel atinge 6,75 por

cento;
em Cuba atinge 7,68 por

cento;
.

nos Estados Unidos atinge
10 por cento, e na União Sovié­

ltica 15 por cento.
faltando·nos elementos para o

cálculo nos demais. países, cita-
dos anteriormente. "

c) Finalmente, é preciso
deixar perfeitamente esclarecido

que uma grande parte das despe­
sas dos ministérios militares. tem

finalidades socio-eccnomiccs, be­
neficiando mais à indústria, .00
comércio e até mesmo aos' parti­
culares do que às pr6prias For-

ças Armadas.
. -c, ,

Para exemplificdr: ,

Nà Marinha, as despesas re

Iativas à' Hidrografia, auxílio à

"Navegàção, Oceonografia, confec

cão de cartas náuticas, atendem

multo mais, às necessidades da
Marinha Mercante, quer nacional'
quer estrangeira. '

.

O Ensino Tecnico-Profissio­
nal e o setor educacional, prepa­
rando homens para sua volta à
vida civil, após o prestação do

serviço militar.
. .

.

As despesas relativas à Assis'
tência Social, prestada às, famí­

lias, de seus 'seryidores, quer civis
quer 'militares." '. (:

_ A assistência às POPli1ações .

litoraneas e ribeirinbas, a assis­
tência em ocasiões de cala!pida
de pública, a Patrulha Costeira e

o Socorro Marítimo.
' ,

As despesas relativas à Di­
retoria de Portos e Costas, que'
COlj},tc17ola ltodo o pessoal-;mãríti­
mQ', prepar,ando-o .desde .as Es'
colas de Marinha Mercante, até
as prestações 'de ehmes par� :"me
lnoria qe suas cartas r#'tÔfiS$iú�
nais, assuntos esse�; rujà�.. tffS�l�·
sas não .podem ser" consWfé�tlds'
COJ11,O de caráter militar.

Na Aeronáutica, a constru­

ção, m1nutenção e administração
de aeropoúos, o Correio Aéreo
,Nafional, a Aeronáutica Civil,
a Seleção e Controle de Aerona­

vegantes, a Aerofotogrametria, a

Busca e Salvamento, o incentivo
.
à pesquisa e indústria aeronauti­
ca<;, a manutenção das telecomti-
'nicações e o . Contrôle do Trafe­
go Aéreo, além de outras, são

despesas que atendem muito
mais às atividades civis que às
militares.

d) Para terminar concluirc­
mos que são demagogicas e ori­
entadas pelo comunismo interna­
cional, as campanhas_ que surgem
de vez em quando condenando

r as despesa<; militares_ em NOSSÁ
,

PATRJA, c, num falso sentimen­
to' de solidariedade humcina,' de
clarando que seriam melhor em­

'Preg1das se. utilizadas na instru�
ção, faúdc pública, !'!abitação ou

outro se'tor de assistência social;
seus autores, na melhor' das hi­

póteses, são inocentes úteis, ou

somente uteis' sem serem inocen-
. tes�

\,

Com esta explanação, acre­

ditamos ter fornecido af)s que
noS lerem, U(11a visão diferente
de um problema tão illlportante
que' é o da DEFESA ]',AUO­
NAL. '

1 r.,dlJl..r!to I.L Ue,bL Ül.i LÜJ,t,::-.G

Carimbos comemorativos da VASP

Em homenagem ao 350.' aniversário da VASP o

· DCT emitirá para oplicação 110 próximo dia 4 de novem

bro uma .séric de carimbos comemorativos. Esses ca-
...

, , .

rimbos serão oplicados exclusivamente n� dia 4 de no-

vembro data do aniversário da empresá" ;.p.�s ::seguintes
��id�dês;' São Paúlo, "Ridei Ad{cajú, Belél�, ;Br'risítia, Belo
'Hóhto�t�: Cuiabá; 'Curltibc.] (ioiâniÇl;; Maceió.: Natal,

Pôrto Alegre, Recife, Salvador, Vitória, Florianópolis
Manaus São Luís e: FortolezavOs carimbos, em. �úme,f
ro de 19 são i idênticos mudando dpertas o nome dos ci­

dades onde serão aplicados. Apresenfajn no �ôP9 a ,sig;lt
VASP em caracteres fortes; logo abaixo, i circundado

por um friso, o número �35 vcsado 'em branco contra

fundo chapado; na parte 'inferior silhueta de avião e a

-inscrição "Boeing 737", seguida da data "4 de novembro

'de 1968", e do nome da cidade.
o

Pela ordem, foram os seguintes os carimbos emiti­

dos pelo DCT em homenagein à VASP, otravés dos a-

nos: \

14.04.34 - Inauguração Linha' São Paulo/Ribeirão Pre-
to

·
17.04.34 Inauguração Linha São Paulo/São Carlos

, \

Rio Preto

13.09.35 - Inauguração Linha São Poulc/Franco
·

04.08.36 -;-:- Inauguração .Linha São Paulo/Rio
03.11.37 - Inauguração Linha São Paulo/Araraquara
31.07.38 Inauguração Linha São Paulo/Araguarij
Goiânia
10.10.38 Inaugurcção Linha São Paulo/Curitiba
20.12.38 - 'Inauguraçâo Serviço Postal Rápido - São

Paulo/Rio
30.11.39

�,

Inauguração Linha São Paulo/Plorianópos
\

lis

20.�2.39 --: 10. Aniversário Serviço Postr 1

São Paulo/Rio
Rápido
I '

Municipal do Pa-27.04.40 - Inauguração do Estádio

caembu
�

09.09.40 - Inauguração Linha São Paulo/Itajaí
28.1'1.40 - Inauguração Linha Rio /Pôrto Alegre
20.12.40 - 20. ��iv��s�;'io do Serviço Postal. Rápido
_:__ São Paulo/Rio:

' , ' .
.

.'

21.01.41 'd . VASP na Feira, Nacional da Indústria
20.12.41 - 30. Aniversário do Serviço Postal Rápido
- São Paulo/Rio I ' I

22.12.41 .s: Inauguração Linha São Pa.!}lol.Apápolis
" I t ��' .il'. ':� ',:

04·11·63 -'- Comemoração dQ 300;"': aíiNersário da

iVj\:SP.�·\� '1 '�7:.. :.� \, .,�.(,�;.;.j:U-t f� p�� ;;
,

��. � i '

Os filatelistas in'zeressados" ,em p'ossui� çnvelQpes
com o carimbo do 350. ani\;�hát,id!Ü:fa i''f.f\.��t' f�Bªetão
dirigir-se às agências d& "DeT nas �i�;tFl�S t).,cima relaci-
oriadas. " " :' ,

� "'....

,

> ;nlif� l'

Companhia Siderúrgi��,' laci@nal
I . , �j i

Comércio)

1.· I ;' I • J. '�� .

�

AUMENTO DE CAPltAiL
,

.

;

'����ki'iÇã? !Mr��õ't:,n�!;n;!!
A Diretoria eunvida os srs. Acionisf'lS na con­

forIÍ1idade das deliberações tomadas pela 39a. Assem·

bléia Geral Extr::,êrdinária,' realizada a 5 de sel:embro
·

de 1968, qu eautorizou ? aumente do capital "ocial da

Companhia. de NCr$ 292.495.727,00 pará NCr$
639.419.795,00, parte mediante subscrição e parte a­

través bonificação' aos atuais acionistas e fixou o prazo

?e}tdnta (30). dias para o exercício do direito de pr�fe­
rência, 'à subscrição das novas ações que "e acham assim

dis!�ribuíd.as:,

.

150.419.771, Ordinárias (privativas do Tesouro Na·

cional)

34.732',90( Preferenciais Classe'A (privativas do

Instit�lta Nacic\nal de P:revidência S'o­

cial e· Caix-as EcollômÍcas Federais do

Rio de Janeiro e de :Sãci Paulo; e

15,523.533, Preferenciais Clo,sse B (privativas dos

particulares)
2. Na preEente subscrição será observada para
as ações Preferenciais tanto da Classe A como da B, do

valor nominal de NCr$ 1,00, a pl:oporcioI;1alidade 'de ses­

senta e or:o por cento (68%) sôbre asações possuídas,
mediante o seguin�e esquem:t de pagamento:

40% 110 ato ele subscrição
\

I

20% - até o dia 30/junho11969
20% - a'�é o dia 31/dezo./1969.
20% até o dià 30/junhb/1970

devendo' o rcspectivo pagamento ser feito no Departa­
mento de Ações, si�uado :na Av. Rio Branco no. 156, 2a.

s/loja, loja 331, no horárià de 9 às 11 horas e das 14,30
às 16 horas.

I

3. Findo o prazo de 30 dias acima referido,
cujo início começa na dat<.j. da primeira 'publieaçãb dês­
te Edital, as ações sôbre as qu:lÍs não tiver sido exerci­

do o direito de preferência proporcional, �erão livremen­
te subséritas.
4. A subscrição de ações pelos que não pi:Ide­
rem comparecer pessoalmente poderá Gd' i.'dtZl por meio

de caúa, com firma reconhecida, (ih ib1du i.L Cc.mp':!uhia
menciona�dq o subscritor além de h..1 r...�iI_ic'LI.:;i<l o::; de-

·

mais dados da sua qualificação e qUuulH.iade de ações
lque deseja s';lbscrever jun'�ando ,illc.Ls",;, por cheque ou

ordem bancária a favor da Comp,úüliu, o valor corres­

pondente aos 40% da entrada i111CU.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1968,
GClI. Alfredo A "'�o da &Hva - .t'rG5úlen{e
Pituiu L:dntaldll.t'j!V � L>11.C,uli. �"'oJ,,,,H:llt"I ,
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Segundo notícias chegadas do Rio, vem de, ser de­
'3ignac10 pelo Federação Carioca de Futebol paro prepa­
rar a seleção carioca que enfrentará os paulistas no Jo­

go da Rainha, tendo em vista que Zagalo. e Evaristo es­

tão a serviço da CBD, o preparador Paulinho, do ; Vas­

co do Gama. A escôlha repercutiu agradavelmente nos

meios futebolísticos, tendo em vista a excelente cam-
, ponha que o grêmio cuzmaltino efetua no 'Robertão, con

sequência, é lógico, da boa 'orientação que' Paulinho
vem imprimindo à equipe que muito' justamente' ocupa

.

,
,

-

a liderança de uma dos chaves,

Somente o 13 ou 14 de novembro voltará o ser dís­
pu.ada a Taça de Prata, visto ter ela entrado em reces­

so, devido aos vários jogos que o seleção travará com o

México amanhã e domingo e com o Resto do Mundo,
dia 6, mais o peleja Rio x São Paulo, dia 10, e ·COII). o. s,e­
leção paranóensc, dia 13, em Curitiba. Os jogos que rei­
niciarão a Taça de Prata estão assim distribui dos: Dia
13 ou 14 -- Bahia x Vasco; -pia 14 - Náutico X Atléti­
co Paranaense; Dia 15 - Cruzeiro x Botatogo; Dia 16
- Atlético Mineiro x Bangu e Corinticns x Palmeiras;
Dia 17 - Vasco x Fluminense; Internacional x Fla­

mengo, São Paulo x Botafogo; Cruzeiro x Portuguêsa e

Bahia x Atlético Poranaense.

\

EE.lnt yanham OS XIX Jogos Olímpicos
r
•.••: .

. \ ; \; ';,� ''f.'';' � �7: *' � '.�- ,��...,.�...!f
Os Estados Unidos forem os ganhadores dos XIX./

"

'
-

"

Jogos Olímpicos, há ponc0. encerrados no México . 03

,norte-americanos encerraram á disputa bastante distan­
ciados da União Soviética, sua maior rival de todos os

tempos. Eis como foram diEtribuídns as medalhas:
Estados ynldcs - 45 de Ouro, 27 de Prata, 34 de Broll
ze.

Uniào S\w;éúa - 30 de Oure, 31 de Prata, 31 de Bron,
ze,

]"pii::".- ·11 ele Ouro, T de Pra';a, 7 de Bronze
flungr:u'--.:.· 10 de Ouro 10 de Prato, 12 de BJOTlzC,.

- AkmcJl1�12 C:':e::ta� - 9 ele Ouro 8 de PratCl.
" ' 7

Bronze,

2 ue Prata, 6 de Brem:e

Tchecoslov:iquia - 7 de Ouro, 2 de Prata, 4 de Brónú
Alemanha Ocidental - 5 de Ouro, 11 de Prata, 9 de
Bronze

,�

Austráha -_ 5 d",e Ouro, 7 de Prata, 5 de Br.om:ç;
Grã..fBretanha � 6 de Ouro, 5 de Prata, '3 de Bronze
Polônia - 5 de Ouro, 2 de Prata, 11 de Bronze
Rom,êriia - 4 de Ouro, 7 de Prata, 5 de Bmnze
Quênia - 3 de Ouro, 4 de Prai;� 2 de Bronze
Itál)a - 3 de Ouro, 4 de Prata, 9 de Bronze.

.

Mé�ico - 3 <;le Ouro, 3 de Prata, 3 de Bronze..

Iug9s1ávia - 3 de Ouro, 3 de Prata, 3 d� Bron?:e
Hõlanda - 3 de Ouro, 3 de Prata, 1 de Bronze.

Bu!gárla -,- 2.de Ouro, 4 de Prata, 3 de Bronze
Irã - 2 de Ouro 1 ,de Prata, 2 de Bronze
Suécia - 2 de Ouro, 1 de Prato" 1 de Bronze,
Turquia - 2 de Ouro, O de Prata, O de Bronze.
DiA�marca -:- 1 de Ouro, 4 de Prata, 3 de Brohze.
Finlândia - 1 de Ouro, 2 de. Prd�a, 1 dy Bronze
Etiópia - 1 de Ouro, 1 de Prata, O de Bronze
Noruega - 1 de Ouro, 1 de Prd�a, O de Bronze
Nova Zelândia -- 1 de Ouro, O de Prata, 2 de Bronze
Turíisia - 1 de Ouro, 1 de Prata, O de Bronze
Poqu;stZ" - 1 de Ouro, O de Prata, O çle Bronze
VCl1,c?ue'::! --- 1 c'e Ou�o, O de Prato, O de Bronze

Cuqa - O de Ouro, 4 de Prata, O 4e Bronze
Caoodá �. O. de Ouro, 4 de Prata, 1 de Bronze
AU'lltrÍa - O de Ouro, O de prata, 2 de Bfonz;e.
Sui�a - O de Ouro, 1 de Prata, 4 de Bronze
�\:for:r:í :a -.'- C (:c Ouro, 1 de Prota, 3 de Bronze

BR.6-SIL -_- (3 c:e Omo, 1 de Prata, 2 de BronZe
Uganda, O de Ouro, 1 de Prata 1 de Bronze.-
Coréia dq Sul - O de Bronze, 1 de Pra!ta l' de Brollze,
Jamaicó O �Ouro, 1 de Prata, O de Bronze
Cq.morõbs - O ele Ouro, 1 de Prata, O de Bronze
Argentina - O ele Ouro, O de Prata, 2 de Bronze
Taiwan (Formosa) - O de Ouro, O de Prat�, 1 <;Ie Bron

Ind'ia O de Ouro, O de Prata, 1 de Bronze .�
r:,�;;",;f"'I () ri": (\;'1-'" I n ;-11"1 _U •• .,ty.'. 1 ,.10 "[f"", ....;;i. ......,.i' -,

.

� ""'. '"

demonstrando excepcionais quali- lembrar que foi em llJlH

•

Iguelrense e
m p I esempate

�vai e Figueirense, rivais desde que pois está em atividade 'desde o "tabu": ,jamais foi derrotado nu
o futebol barriga-verde foi oficiali- início do ano, lutou bastante para "Orlando Searpelll" pelo Figueiren-
zado, jogam a segunda partida da acompanhar o futebol corrido do se, achando que poderá atuar me-
"Melhor de Três", em disputa da adversário que, por sua vez teve lhor do .que no primeiro jogo,

. Taça, "Osni Mello". No primeiro que adotar forte retranca para que quando sentiu bastante o estado
.

jôgo,
-

desenrolado no estádio não viesse a prevalecer a maior lamacento da cancha do maltratado
"Adolfo Konder", houve empate catego'ria téc�iea dos pupilos de "Adolfo Konder". Um prélio que
de um gol. Na oportunidade, o José Alrilorim. Quem lucrou foram todos devem assistir na tarde de'
Figuelrense reapareceu à sua tor- todos: os dois quadros que gosta- hoje no colosso do Estreito. Os
cida, conseguindo Impressionar quadros, salvo alterações, poderão
vivamente com seu time de novos, rarn do resultado e o público que ser os mesmos do primeiro encon-
com alguns "cobras" que o clube: presenciou um· jôgo de bom nível
resolveu manter no time, por técnico, podendo, 'esta tarde, no

julgá-los imprescindíveis ao 'esque- excelente gramado do estádio
ma que o técnico Carlos Alberto "Orlando Scarpelli", vir a assistir
adota," objetivando a recuperação 'ao maior de quantos clássicos da
do, conjunto para a temporada de rivalidade sustentaram êste ano

69. O Avai, embora com seu time
cansado de tantos compromissos,

•

J

., .

r Iii
" •

,

alvicelestes e alvinegros" Na
ocasião, Q Avai espera manter um

tro, a saber: Arruda (Mão de

Onça); Balinha, Ri, Juca e Raul;
Beto e Didi; Ica, Ênio,

.

Adã!;. e

Ramos, do Figueirense e Leibnitz;
Ronaldo, Deodato, Zilton e Hamil-. c

•

ton; Moenda e Nelinho; Rogêrío I,
Rogério II, Helinho ,e César'.

v í axi S é atração
do in /0· na rua Bocaiuva
Dceníngn, o Campeonato Estadual

de Futebol de 1968 - fase final -_
. .

apresentará, para disputa, mais
cinco Jogos, todos correspondentes
à sexta rodada do returno.

AVAl "VERSUS" CAXIAS

de

Duas das maiores expressões
mtebolísücas barrigas-verdes de
todos os .tempos, verdadeiros
gigantes do- futebol do passado. e

iJ,inda. ínsísjlndo em perseguir o

título que 'não conquistam há mais
»e- (le v1iHe ariõ�: serito \is

. pi;"Qtaeorifs�
tas .do duelo. que terá por palco o:
estádio '�:Adolfo Konder", Ambos

,nã� vêm realizando boa campanha,
mas que ainda esperam" terminal'.

....

o certame com uma .coloeaç�o pelo
menos J;lOnrosa. Ambos fizeram
feio, na rodada anterior, O Avai
,oi goleado - 5 "X O - tem Lages,
j:liante do lnternacional, vice-líder,
enquanto, que o Caxias, atuando

_ em seu próprio campo, acabou
!lerrotado pelo Próspera pela con­

tagelIl mínima, o que reduziu gTan­
dem:?ute as suas chances de vir a

ser campeão. do Estaqo. De qual­
quer maneirp, trata'se de unI

match para levar grande público
(1,0 :'Adolfo Konder", pois pesa
bastante na balanca o "cartaz" dI

.l' ....,

ambos entre os aficcionados, prin

cipalmente os da velha guarda.
No turno, em jôgo desenvolvido
na cidade de Joinville, o Caxias foi
vencedor pela contagem de dois
gols a zero,

FERROVIARIO "VERSUS" CAR­
LOS RENAUX

O jôgo de maior importância da
rodada é o que está marcado para
ter lugar na, cidade de 'Tubarão,
porquanto estará em ação um dos
líderes' �. o F�rrov)ário - que
dará combate ao conjunto do
Carlos Renaux, vice-líder ao lado

...
do 'fntern��ional, COlJi "apei1as Um

pontinho a separá-los dos sulinos
e do outro líder que é o Comarciâ­
rio, vencedor .dn "Ferrinho" na ro­

dada que passou.' Grande peleja
que os tubaronenses presenciarão

.

e na qual os l'ubronegros procura­
rão reabilÜar-se do� rev�s sofrido
doming(.'. No jÔgo entre ps mes-

. mos, efetuado no tqrrio, a vitória
coube ao Ferroviária que marcou

sua pl'Íme,Íra vitória em reduto
adverSário, estabelecendo dois a

um.

COMERCIARIO X GUARANI

Guarani, e Comerciário, no campo
do primeiro, é o segundo jôgo em

importância da rodada. número

Matthews Freernann, Ame e Evans, 2m 56s 1 (recorde
mundial e olímpico).

.,..- - - _,._, .. ---'---,.,...- -.....,:-�11-0-mêl(oS'C·õm-15ãl''f'e'j'fãs· _::::- WílTi-e- Davemport (,.
O prélio número três da rodada EUA), 13s 3 (recorde olímpico).reunirá, em Criciuma, os conjun.

tos do Própera e ,internacional,' �
êste vice-líder ao lado do Renaux..' ie aquêle quarto colocado,. com"J
apenas dois pontos de difcrença. :,�
No turno, jogando 'em Lages, o :}$l
Inter saiu vencedor lJela expressi.,y � ,

t d 3 ,_):t
'

Salto em altura - R ichilrcl Fosbury (EUA); 224va

,co� agem. e a 1.,

�'1:"
m. (recorde olímpico),

PERDIGÃO X HERCíLIO LUZ �: Salto com vara Bop Seagren (EUA), 5,40 m( re-
.

,

, "i"
_ &1' carde olímpico).A rodada será completada com a·�'.·

Salto em di stâncio _ Bcb Beamon (EUA), 8,9OTnpeleja que em Videira trava�ão osL,1 ;�: (l-eco1ra'e mundial e olímp.ico). \times do Perdigão 'e Hercílio Luz,'" j
o primeiro penúltimo colocado e'�,l Salto triplo Vitor S�neev (URSS), 17,39m (recorde
o, segundo .. terceiro classificado .I�'·I mundial e' olímpico).
Na rodada, os alvirubros tubaro-�i � Arreme"so dO peso Randy Mason (EUA), 20 54�
nenses foram vencedores pelo"· (1l1 eliminatorio, 20,73m, recorde olímpico) .e�scor de dois a zero,

Arremesso do disco � AI Oerte (EUA), 64,78m
(recorde olímpico).

seis, podendo levar um grande
público ao local da refrega, face
ao cartaz do tícne crícíumense que
conseguiu, domingo último, sua
sétima partida invicta, ao derrotar
o Ferroviário, por 2 a O, o que lhe
valeu subir para a ponta ao lado
do quadro vencido. O "Bugre
Serrano" . lutará pela reabilitação,"
derrotado que foi domingo pelo
Renaux por três a zero. No jôgo
entre os dois times, no turno, o

Comerciário venceu pela contagem
de 2 a 1.

PRÓSPERA X INTERNACIONAL

'Des r niz dos os Jogos
Abert s de Mafra"·

1° DE UMA SÉRIE
Ficou fnais uma vez provado que

cidade sem condições de sediar
Jog'os Abertos, ,não p('·derá candi
d�tar-se para tal finalidade. 6 que
aconteceu 'em Mafra, não pode ser

relJetido A confusão foi tanta que
poderia tornar-se em novela.

Salvaguardamos o empenho, a

dedicação e o entusiasmo da COImis
são Central Organizadora, que f'êz
tudo para que a realização dos
Jogos Abertos, transcorresse nor

malmente. Porém todo êsse esfor·
ço, tôõa a dedicação e o entusiasmo
da C, C. O. e seus auxiliares, não
deu para dimjnuir' o ritmo de

desorganização quc ,imperou todo
O' desenvolvimento dos Jogos
Abertos.

Destal).ue-se aqui que �m. razão
desta qesorganização,. outros acon,

tecimentos vieram dar outra fisio,
nomia mais decadente do que se

poderia esperar dc um Jogos Aber­
tos.

Mas, note-se, tudo isso oeOl'reu

d,evido a falta de experiência e a

fa,lta �e elernento hUJllfll10, exil'lten­
,,�.rc

te na ciüâile 'de MaW�.·que..'re("t1el' ,
• "",.I,'í.11j'.!, _. .... < _ ,'_

• � ,;:.: f d, _ ..

que u J��l'Cldll'LV;:' '''.lua '�pq�.� . """"",,, ..... , ...,., .....

Explicava ao' repórter, o secre­

tário da C. C. O. que tudo foi·
feito de afog'adilbo, pois quinze
dias antes da realização dos Jogos,
ainda não tinha co'ndições d'e saber
se os jogos seriam mesmo realiza­
dos no período de 19 a 26 d'e
outubro.

,Somente uma semana antes áa
abertura dos Jogos Abertos é que
a C. C, O. começou a trabalhar,
,mas sem a necessária experiência,
sem o número 'essencial de elemen­
to lnunano, porém com muito
cntusiasmo, o qlie elltretauto nãó
é o suficiente.

A confusão geral começou por
ocasião, das chegadas das delega­
ções, e continuou até o final, sem

que a' C. C. O, pudesse pôr um

paradeiro as constantes irregulari­
dades.

É evidente que muita coisa acon­

teceu sem que a C. C. O .. espe­
rasse porém outras nnais se l�egis­
traram devido, a falta de um mé­
lhor entrosamento entre sel,lS dire­
tores, talvez devido, como afir­
mamos ac'ima, a pOl�ca faJt� de
temiJo e a ,cxperiêneia, da maiol'Ía

\

,

O fato é que a re�lização dos IX
Jogos Abertos� em Mafra, consti­

tuiu:se em autêrt,tica confus;ão, com
jogos sendo desdobrados até 'às 5

, horas da.manhã, hora esta desti-'
nada evident'emente. para o repouso
dos atletas:·

Mesmo assim a C. C. O. contou
com muita chance pois com as

chuvas os jogos marcados para as

quadras d,escobertas não puderam
ser realizados, nascendo então' uma
série de comúm-aeôrdo, para que

'

tais .fogos deixassem de ser

realizados, pois o interêsse dos

participantes era l'etornar às suas

cidades o mais brevemente possível.

Assim, a C.
\
C. O. poude respi­

rar mais aliviada e terminar a,

realização dos jogos no tempo 'prt.­
visto. Se isso não tiv,esse ocorrido,
a programação sofreria, invariàvcl­
mente, gl,'andes transtornos,

A cada dia que. passava novas

no·tícias circulavam pela C, C. O"
, sendo objet� de anális'es e críticas
por aquêles que tomavam conheci­
mento. Amanhã; voltaremos a

focalizar os Jogos .A1Jerto�,__abor.

r

vai
\

d

v

Dois j�gijS htlj� pelo Torneio Centro-Sul

I

Dois jogcs seràc efetuados hoje pelas eliminató-
ria cotarinenses cio Torneio Centro-Sul. Em Joinville, o'
América local, e Olmpico, enfrentam-se, decidindo"

,

r-

quem· vai se livrar d-i "lanterna", que ambos carregam.
Em Biorncnou jogam Palmeiras e Barroso, que dividem
o liderança, sendo esta a partida de despedida cio. time

i.ajaiense que no .turno perdeu em seu próprio reduto'

por 2 x 1. O Palmeiras ainda tem 11m compromisso, qüe­
.erá dominao centre seu maia;' rival o Olímpico.

Damos hoje início à publicação da reloção dos

-campeões dos XIX Jogos Olímpicos encerrados dom in-
.

go �9' México:' ,

A T L.E tIS M O

Provas masculinos 100 metros rasos -
. Jim Hynes

'(EUA) 9s 9 (recorde mundial" e olímpiço).
200 metros. rasos - .Tomrnie Smith (EUA) 19s 8

(recorde mundial e olímpico),
400 metros rasos - Lee Evan (EUA), 43s 8 (rccor

"
de mundial e olímpico).

800 metrcs rasos - Ralph Doube!l (Austrolia), 1 rn

44s 3 (recorde olímpico).
(Ouenio),1.500 tnetros rasos - Kipchoge Keino

3m 34� 9 (recorde olímpico),
5.000- metros rasos - Mohamcd Garnoudi (Tuni�

,

sia), 14m 5s.
10.000 metros rasos Naftali Temu (Quénia), 29m

29s 4.
"

Mamo Woloe (E'iopia), 2h 20m 26�.Maritcna

Revezamento de 4x 100 metros - EUA

com Greene, Pender, Smith e HYllts\ 385 2

mundial e olímpico).

(equipe
(recorde

....-'\.
"

Revezamento de 4x 400 metros EUA (equipe cam

400 metros com barreiras - Dave Hemery
,

olímpico).
(Grã-

Bretanha, 488 1 (recorde mundial e

3.000 metros com obs.jculos
(QueniJ), 8m 51s.

Amos BiwCJIt

Arremesso do martelo -- Gyula Zsivotsky (Hun­

gria), 73,36rn (recorde olímpico).
.

'�, Arremesso do dardo - Janis 1 usis (URSS), 90,10

'�l m. (recorde olímpico).
, J ':

.

Deca'�io - Bill Toomey (EUA), 8.193 pontos! (re..,
: carde olímpico).

Marcho ,de 20 km.

SS), Ih 33m 58s· 4.,_-\

\

� Vladimir Golubnichity (üR

.'.

ChriStopher Hohne I (Alema-
13s 6,

Marcha de 50 km

Ilha Oriente;!) ,- 4h 20m

)

PROVAS FEMININAS

100 metros rasos - .Wyom .ia Tyus (EUA),
(recorde mundial e olímpico).

'r- 200 metros rasos Irena Kirzenstein (Polônia),
5 (recorde mundial e olímpico).

400 metros rasos - Colete Bessol1 (França),
igual ao recorde olímpico). ' I

11s

225

52s

800 metros rasos - Madelaine Manning
2m Os 9 (recbrde muncliaj)'; .,

Revezamento ele 4x'100 metros EUA (B�rbara Far-

(EUA),

reli, Margarete Bayles, Margarete Ne'aerhy
Tus), 42s 8 (recorde �l1\ltldial e' olímpico).

80 metros com barreiras - Maurcen Caird (Allstrá
lia), Ws 3 (igual ao recorde muncJ'ial c novo recorde oHm
pico.

Salto em altura

váqu-ia, 1,82111,
Slito em distância

menia), 6,-82111 (recorue

Mirmlava Rezkova (Tchecoslo-

Viorico V iscopolealllu (Ro­
mqndial c olímpico). II

Arremesso do disco -

58,28m (recorde olímpico),
Arremesso do dardo -

69,36m,
Pentatlo - Ingrid Becher (Alemanha

Lia Manoliu (Romen ia),

Angelo Nemeth (Hungria),
..\

OcidentaI),Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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residente do IBC diz que
rasil volta a ocupar líderençe
o Presidehte do lBC, sr. Caio de Alcântara Macha­

d isse que "não há noda de novo sôbre o aumento de
do L,

ve�das elo café hrosileiro no exter,ior. A grande novidade

rescentôu - é que retornamos à liderança dos paí­
_ ae
,

'

rodutores e foram acertados ponto, de vista comuns
ses p

" "
'

A

a reLlni.ão oe 8 de dezembro, em Londres, sobre

íPara:r;Llcs,oli,doçiiíO QO Fundo de Diversificação e M�tq qe,
,. ,_,,,

f.fQ,dvÇ��o " "

.

'O sr. Akâ,pJÇlra, Ma,obadü acentuou aindo qoe a, de,

�ygÇl,Ç�Q br:;tsi,t�:i.r,a q.ll,.� ChGü�u o,esse giro. aos ??�,es. pr�.
�;�i;p.r.e5' da f.\,frtp, f,(j).! recebida de ��lileJU\ J1.J,U'��O SJ,I'U:pa­

';:::a .\q.uo.ndo fOr�J)l ce:rY�d�s .de todas as ge,llltlk?as po.I

:;\�t� :dos prOO,1:ItQreS � ;dos �H1!t9.riçlqd,es.
,.

i

'florÍA

"As rn,scu.ssÇí,es ,C(0) as alJ>t,or,iglades §!.tiÓp,es ---7 sa­

I li �).tOI� o pJesidente' do 'me _:_ prilJ)�,�ril eç�,P# da mi· são

í:ª,I,il,l 1li,9nd:u?id,as em clima de, t�l.�i9r ct;>n1..iQliqaçl,e. o im­

, H\,do.r; Sel,ass.ié, declarou ésta\ ,eóIJye.El.cldo de que ',:' i�4
, :i)��"a' Iozer ;p�r�;o;".�,lIl1lent<:> :49 consumo 'ml.!n�l:;\I' de

�é. A çmnitiva visitou a região 4� Jinjo, na pI<:lvi.aCja
i�a,fl{,a, �e ond\! é ori,ginari,ó d c�,ff, brasil,eirç e 'on,de,
h,�j,e, o çafé '.jqrmq fIo�es:�as co);OSS�J5.

,
,

,''=

V E N I À E UGANDA'
Em seus QÚ8tro <;Lias .no Q.lhen.i:�,,' a delegqção eo-,

vis,tou-se co,D) o p,r.esic1ent\! tino, '�onYaua, qlle, côn­
'dou c.om os pontos ,de vista hr�sili:'iros onde se :i'ess\l­
,estar o Mercado Int�F.nácioJ'l,al chCo'fé sofre.n'ct� tra�:s
mações ml1i�o r�plçlas, pl�eci,SdndQ de união de

'"

todos

prod,utpres.
A vis.ita a T1Jizania' oojn,cidiu, ÇC,1.l) a r�aljz,açi:io de

,cofi,gt:ess,o do J),artido (l:ri�CO,' dJr,í�iqQ pe�o. presidente
'Repúb:�ica. Por isco aI cldegqçã,o �s6 n�;�,n:teY:í'! co,nta.c­

em Híve<l téonco, v\sita q, ce:iltF,és"cle pwdu.ção e 'esta�

ç{e proceSSamC:l1to de pesq�ts;!S spbr� ,o caf�.
"

Já e,m Uga[ld�, o presidej{lt&' Op,çi:�e rec�eQ o sr.

ia Machado com ele d'i<:clJtinclo p.ro�Lt;m9S' ,de eCün9-

a ç�feeÍ{a, ql,w-ndo foram "e�,,ª,n.VN,adq� {l'S p.os.s!biliçj'2)des
uma ação. conjunta do.s países proâutoJe,s no ,sentido

e,fetuarem �J1Ja o.peração' pilçto e;m, ,Hm peqJ:let;l,o, IT;I,&5

�ficatjvo mercac\o novo,.

Explicou o sr. Caio Mâ,chadó, q;Í+� s�e tr{!;ta d,e o;p�-
'

ao in,teg-rªl de veada torrqç�o ,� degl)s�ªçªo �e ,café a

efe�lIacla em C�,flil,ll\lção cem ,oap1tJ,is lo,cais 'Ç\ ,fim de
entivar o consumo.

"

j

,º
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C O S T A DO MARFIM

Em Costa do Marfim foi acertado com o presiden­
te Felix Hophohestboigny o Incremento das relações 'com

o Brasil, que terá [nicio caril a pbs�í\le! cobertura de u­

ma embaixada do Brasil naquela República.

RESULT,ADOS
Declarou o presidente do IBC que os seus contatos

permitiram' "um maior esclarecimento do papel desem­

penhado pelo Brasil na defesa do correto funcionarnen­

to do Acôrdo Internacional ç10 Café, consequentemente,
,

com a manutenção das receitas cambiais de todos os pro­

dutores" .

,'I _ ,., .

,1\s, conversaçoes com os teCnLCOS .dos orgamsmos'

que formulam e executam a política do café em cada, um

dos 'p.aí�es visitados "nos, asseguraram maior cornpreen-
,

� ão mútua cios respectivos problemas e uma mais sólida

e, construtiva cooperação da discussões internacionais, co

mo nas discussões sôbre questões relacionadas com o a­

perfeiçoomento elo sistema de contrôle .dos 'expc.rtações, o

refime de operação do Fundo Internacional de Diversif'i­

-cação e, 'ainoa outros,' I.ens importantes",

CONCEDIDO A' "P.ETROQUIMICA UNIÃO"

FINANCIAMENTO DE US$ 39 MILHÕES
ACGlbam de ser assina,dos em Paris os contratos de

financiam.entos e engenharia que pern;1itirão à "Petro-,

q�ímica União" o início d3s ativid�des ele constnlção de
SU8 unidade petroqufmica em Capnava, Estado de São
Paulo.

"A Petroquímica' União" assinou o con',rato de fi­

nanciamento com a C.I.A:V.E., organiza�ão francesa de

fjnanciamen'to, e cem um "pool" de Bancos, liderado pe­
lo "Banque Vorms", no valor de US$ 39 milhões. O con­

trato de Engenharia foi assinado com a LUMMUS fra'n­

c�sa, à qual caberá o encargo de todos os trabalhos téc­
nicos necessários à construção deste 'importaúte comple­
xo pe:requímiCo.

"A Petroquímica União", de cuja composição acio­
nari3 fazem parte a "Petrobrás Química S.A." - PE­

TROQUISA, a
' 'Refinaria e Exploração de Petróleo

"UNIÃO" S,A., a "o.rgilnização Moreira SaUes (Cia.

�ão Fernando"), e o ,Grupo Pery Igel (Cobrapar), rece­

ber,á sU,a, matéria-prinn, a nafta, da "Petroleo Bràsileiro
S.A." - PETROBRAS, e produzirá tôdas as maiérias­
primas petroquímica,s básicas, num montante superior ÇI
700.000 ':oneladas anuais.

,/

f,
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de<açu,car de Cuba
vo acôrdo açucareiro. Se as na- obrigada a aceitar quotas menores

ÇQ�J;l p!\rticipa.nt,es, tQmar'lW- .eonhe- de açücar do que as .. estipuladas

Fidel Castro silencia sôbre
a produção
Agora que Cuba se prepara para

a safra de açúcar de .1969, é Jlll"riO!,O
notar o estranho silêncio do Pri­

meiro-Ministro Fidel Castro a res­

peito da produção de 1968_
•

A saíra de 1968, que teve início

em novembro do ano passado e

terminou em julho dêste ano, foi a
mais longa da história de Cuba. (A

safra normal em épocas anteriores

ii Ftdel Castro ia de janeiro a mar­

ço.) Mas até o momento o regime
de Havana não fêz nenhuma decla­
ração oficial sõbre as estatísticas
de produção' açucareira da última

safra.
Esse p'rocedimento" contrasta'

grandemente com o hábito 'dos' a- '

nos anteriores, quando eram dívut-'

gados comunicados diários sôbre o

total da cana cortada e moída, o

'número de engenhos em funciona­

enento .. e outros dados a respeito,
divididos por' .províncias.
,

O 'silêncio de Fidel rião oculta o'

fato de ,que, a indús�ria cu,bana do'"

açúcar - responsável' por 8,5 por

cento: do totai dOs ingressos obti­

dos pela exporta,çÍÍto __;, sem d.úvida

encontra'Se em gránde dificuldadé."
Os expertos internacionais estão,' '

convencidos de que a produção cu�
11ana de 'aç'úcar fOL muitíssimo me­

�or do que o alvo, grandt:mente re­

visto para. 1968, de 5;5 milhões de ,
"

toneladas, e que 'Ilnteriormen,�e era

de 8 milhões de toneladas.

As perspectivas para a safra de

11169, cujo alvo é de 9 milhões de

toneladas, e '10 milllões de tonela­

,das em 1970, não são ta,mbém oti·

l!l1istas, sustentam as mesmas fon·

teso

E muito possível que Fidel Cas­

tro, se tênha recusado a revelar as

cifras da produção recente, p'oÍ' não
desejar' enfraquecer sua poslçao

n:Js, neg,ociações que vem levando a

cabo, visando a estruturar um nô·

" ,

cimento de quanto decaiu a pro- em seu convênio comercial com

• dução açucareira cubana, poderiam Cuba, datado de 1964. O ano pas-

reduzir sua atual quota no merca- 'jado, ..por exemplo, somente foram

do Iívre. embarcadas para a Rússia 2,5 mi-

A atitude do ditador cubano nas lhões de toneladas, em lugar de 4

negociações do açúcar, durante os milhões de toneladas, previstas no

últimos anos, reflete Uma estcaté- acôrdo. ,Será vírtúalmente impos-

gía a longo prazo, tendente a fazer sível para Fidel Castro cumprir

fracassar II;s pe:quenás indústrias com suas ohrígações de 1968, que

do açúcar, .e eríando com isso no- implicam no envio à União Sovié-

yos mercados para suas projeÍâdl,lS tiea de 5 mühões de 'toneladas e

reservas de, excedentes.
"

quantidades menores a vários pai-
Esse 'fl,agrante, desprêzo 'pelo ses satélites da Rússia e alguns pai-

bem-estar econômico dos países e�{ ses do mundo livre.
,

, .

desenvolvimento se evidencia nas 'A imensa campanha' de Fidel

próprias palavras ,de Fidel Castr,Q. '
-. Castro, para produzir 10 milhões,

"Podemos -ter um, dois, três anos
:

.' de toneladas de açúcar em 1970, é

"de' 'preços! baixos";' éOIPen�ou
'

��in, ,< ,':âpenas, uma nova tentativa de in.
, certa .ocasíão. !'podemos ',resistir;' jetar urna nova vida à minguante

porq�l�' vendemos à �aiQr :Palie ,:de
.

.economía cubana. y:, é o último re-

nosso, açúcar no mercado socia,is:, curso de sua parte para reviver o

.ta (comunísta), :a' preços, rjÍais 'aI;" ,:senso de orgulho nacional nas

'tos'ido quero ,do niercado 'nriún- ;' massas cubanas desludidas, e assim

dial >::" .

adiar a inevitável morte de seu re,

. "Se' não' podeis'. resistir ,a êsses" "gíme.
ptêçosj,; advertiu' às n'ações de ,me', ,

'

;nór 'pl'o.dJ,lçâo aç,llClÍr.eira, "deix!li'-h,:' ',""'" "A qúestão de athlgir uma safra

" mereado ou, pl�ntai' a,penasc."yara ô ( de 10 milhõ,es de toneladas se con· ,

'consumo interno" . .'
' •

verteu em algo mais do que um ob-

Felizmentê; Fidel castro nã,o está ' �etivo e,conômico", dis',� Fidel Cas,

em posiç1ío 'de"lévar a' cabo' tal 'po� , tto recentemente, num discurso

lít,i�a. Nem uma só, vez, desde' qu6
'

tr�nslnjtido pela televisão a todo o

,ch.egou ao':;po,d,er em 1959, pôde,' país. Acrescentou que "é' algo que

cumprir seu o'bjeti.vo auual .de pro-' s,e, converteu num pOnto de honra

dução açucarei'ra. Pelo contrário, para esta revolução. Converteu-se

o 'que em realidade s� passou é na régua com que se mede a, capa,

que a prod1,lção de açú«a,r dUral).te êidade desta revôlução".
seu l'egtme se detcrior,ou a,té o Centenas de milhares de mdja,nos
p�nto dé não poder cum'pri� COlll já fizeram seu julgamento sôbre a

suas, quotas no mercado livre nem �apacidade do ditador Fidel Castro,
seus, ,comprOJ;nisso,s 'com seqs alia- demonstrada pela imensa quanti-

dllS 'do blGCO comunista. Inclusive dade-. de exilados no exterior e lu

Fidel Castro teve de cpmpr'�r açú- 'grande número dos que espéram a

cal' ao' Méxieo, 'em }!l67, para p,o. v;ez pa,l'à ab'andonar ,seu "p'araísQ
der cumprir suas obrigações com comunista."

client,es, ,não, cQmunistas.' ,

"o veredi�o, ,certamente, não

A Un�30, Sqviética ta)llPém se viu, favo,rável a Fidel Castro.

.
,

é

Laboratorlo metalufsico sarante
-o-a Qualidade dos veículos da ,GMB

Pioneira no emprêgo "de chapas
de, aço. nacional na fabricação- d.e

veículos, a General,M,otors do Bra·

s'il 'reserva aos seus laboratórios

metalúrg'icos, instalados nas fábri.,
cas de São Caetano do Sul 'e !São
José dos Campos, atarefá de:testar
'e ain'üval', com absoluta precisãü,
chapas (te aço, fundidos ferrosos,

ligas e cOlmponentes metálicus já
acabados que entram na monta·

gem do 'caminhão, da camioneta de
carga e de us,o misto e, também a·

g_ora, do C�evrolet-O'pala, cujo lan·

çamento está previsto para o se­

,gundo semestre do corrente ano_ '

10 ANOS

Instalados em 1958, os llj.�orató-,
rios metalúrgicos são instrumento

vital para .o programa de contrôle

de qualidade que a GMB des'envol.

'Ve no Brasil. Os ensaios ali p/oces­
sados p'roporcionam compfeto co­

nhecimento dos materiai� utiliza­
dos pela emprêsa na fabricação de

seus produtGs e possibilitam se�

gura orientação aos fornecedores
de matéria-prima e componentes,
na elaboração de seus próprios
produtos. Graças a essa assistêncÍll

de carfiter técnico, oferecida a cen­

tenas de, pequenas e médias eIiT,

prêsas produtoras de auto-peças,
tornou-se mais rápido o programa

da nacionalização do veículo bra­

sileiro, pouvando consided'Vel vo­

lume de divisas ao Bras,il.
O QUE FAZ

: Agora que a CiM,S está, empenha­
da no� desenvolviil).entQ das etapas
derradeiras do projeto do Chevró.

let-O'pala�, cresce 'de �mportância a

participação do setor metalúrgico
nos 'quadros opêracionais, da enl­
prêsa. A tarefa diária .de ,examinar
e testar grande variedade ,de, mito
teriais ê -componentes, 'elaborados
,ou n,ão pela GMB, faz' 'COlJl que os'

engenheiros e os técnicos dos" lk-'
Doratórios metalúrgicos . preparem
mais de meia centena de relatórios

p.or dia. Estes :relatófios cobrem
tôdas as'atividades desenvol\ddás e

contêm o resultado,dos testes,' dos
en!';aios mecânicos e dos, exames

metalog,ráficos dos materiais' e

'das peças d.estinadas ào' futuro au�

t.omó�el e à 'linha, já tradicional
dos veículos Chevrolet brasileiros.

O QUE TEM

'Uma bôa' idéia do que são os lâ,.
bQratóí:io� 'metalíi.rgicos dll G)Wil é
proporcionada pela relação _dos" e­

quipamentos' que os ,compõem,
muitos cios quais sem similaJ,' nO

Brasil. E' Um conjlÍnt,o de apatêlhos
aitamente especializados, entre os

quais figuram: aparelhos ,dê, el).­
saios destrutivos e n�o-destr'utivo,l;'
para detectar defeitos internos 'e
externos das peças; máquinas para,
testes gerais de tração, compres­

sãp, linlite de resistência, alonga­
mento e eS,coamento (limite entre

as deformações elásticas e plásti­
cas dos materiais metálicos); má-

quinas de corte de peças e de ma­

teriais de alta dureza, tais \como

Vickers, Brinell, Roc�ell e ou­

tros; ,àparelhos pára ensaios de re­

sistência à rutura por impacto; a·

parelhos de 111icro-dureza, apare­

Jhos para testes de embutimento

qe chapas, provas de tensão x, tor­

que (para parafusos); microscópios
de' alta precisão e \Im modernissi­

mo espectrógrafo, capaz de dar
.. 'em 'poucos seg'undos a composição

química de' um pedaço ,de metal.
Há que se cGntar, ainda, a apare­

lhagem normal de laboratórios dCl

espécie� além de dispositivos espe·

ciais, desenvolvidos e, construídos

na própria emprêsa; para os mais
, variados testes, inclusive os de mo­

das, e preparo de corpos de provl\­

O' QUE VALE

Este breve relato ,da natureza e

da� atividades dos laboratórios me­

talúrgic</s dá .o real significado do

pàpe1 desempenhado pela' General
Motors nü ,desenvolvilmento da me­

talúrgica bràsileira e nos avanços

e'fperimentados pela tecnologia do

al,ltomóvel no Brasil. Tanto mais'

quando se considera que os labQ­
ra�óriGs metalúrgicos da GM foí'­
mam anualmente dezenas de pe­
ritos eml metalurgia, estudantes

'

e

técnicos admitidos como, estagiá·
r,ios e que, vão, aplicar os conheci­

mentos ali aperfeiçoados nos de­

mais laboratórios existentes no

país.

Venha -C,anhecer a Feira Mais Gostosa do Mundo.
l·

,�"

stands, barracas., demonstrações.
'

a 1ª febrinco/vai mostrar o qu� de melhor existe em

brinquedos naci,onajs e estrangeiros.
traga s,eus filhos 'a 1� feira de brinquedos,
no 1P andar do MAGAZINE HOEPCKE.

Previdência Social
A. Carlos Britto

ABONO DE PERMANENCIA EM

SERVIÇO E REAJUSTAVEL:

Entre os benefícios relacionados na

Lei Orgânica da Previdência Social,
pode-se ressaltar o abono de per;
manência em serviço, estatuido no

parágrafo terceiro do artigo 32 do

];e�erido diploma legal, na nova rc- \

dação dada pelo decreto-Lei n;o

66/66. Assim, todo o segurado que,
c,om Iilireito à, aposentadoria por

'\

tempo de serviço, opt�elo pros-

'seguimento no emprêgo, fará jus
a um abono mensal de 25% do sa­

lário benefício, a cargo da previdên­
cia social.

também o de todos os benefícios

en;I manutençi;io (incluindo, portan­
to, o abono de permanência

'

em

l'erviço) e fixada sua realização
seillpre que fôr alterado o salário

mínimo, com base, porém, e isso

é importante, nos índices da políti­
ca salarial instituída pelo decreto·

lei 11.0 15/66.

O riôvo Reguianiento Geral da

Previdência Social (RGPS), aprova·
do pelo decreto n.o 60.501/67, trata�
no artigo 107 e seus parágrafos, da
forma Q_e reajusta.mentos dos be·

nefícios, referindo-se, expressamen·

te, ao reajustamento do abono ao

estabelecer, que seja o mesmo efe·

tuado de acôrdo com o disposto
no parágrafo quatro do mesmo ar·

.. '"

(Transcrito do INPS - Boletin...

sais, cotadas até o mês anterior

ao da mOrte do segurado, no caso

Q_e pensão, ou do início' de benefí­

cio, nO,s,qemais casos.

De acôrdo com o artigo 67 e

seus parágrafos da Lei J;l.0 .•.•...•

3.807/60 e os artigos 116 e 118 do

decreto n.o 48.959-A/60, o reajusta·
mento de benefícios atingia apenas

as aposentadorias e pensões. A Rc­

solu,ção do Conselho Diretor do 'De·

partamento Nacional de Previdên­

cia Social n.o 1.231/62, instituiu a

revisão anual do citado benefício,
tendo a Portaria MTPS n.o 355/62

confirmado, posteriormente, êsse

entendimento.

Agora,' entret3nto" ,pelo decreto-
Pela mesma Lei (artigo ?3) ficou lei n_o 6'6/66, que em seu íl-rtigo 17

entendido cpmo salário-de-benefí· alterou o artigo 67 da Lei Orgânica
cio a média dos salários sôbre os da Previd,ênciaa Social, toi deteto

quais o segurado haja realizado minado não só o reajustamento
"__-J::���������__� �� � �'�'I:t �'�'�'_'���====-==-a-___'__�__� .!__....��������������������Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ,o Contra-Almirante' Átilc
Aché, que na última sexta-feira
assumiu o comando do 5 o Distri­
to Naval, visitou na tarde, de
ontem o Governador Ivo Silvei­
ra, i:10 Palácio da Agronômica,'em
companhia do Capitão de Mar 'e
Guerra JoãJ Carlos Caminha, que

"

vinba exercddo interinamente. o
. comando daquela unidade rnili-

. ta(. Ainda i11a tarde de ontem o

novo comandante . do 50 Distrito
Naval visitou o Prefeito Acácin
Santiago e o Presidente da Assem­
bléia' Legisloriva, Deputado Le­
cicn. Slovinski. Em todos os con­

tatos o Contra- Almirante - Aché
-.

disse da sua satisfação em" comorr­

dar o 5 o Distrito Naval, sediado
em Florianópolis.

,
,

l::'i"p����rios levam hoje ,I Costa
�:Uã's����'apreensões com a situação, '

,��j.t�j';?É;��' ��-;; f!,';' �\','!':l' �� :t:�

frl:{J°'presidentê da Confederação

�í��s ����G}��e��;1(0®1h'éT�iai�lii Sr.�:Antônio Cárlos do Amaral Osório,

41tl§��,����' "a posição dos empresa­

�·r�2�L.) P�f1sV.�iI�� )!}l�l]l !,.�t�q ,'peWP,fe
d� 'lliotfe'Hi�ãb i1à;;aé'ré�i:iJ !d�i iJtrfi de-

'l <:ermbiv�1ent(ti'pamlj;rc0 e '(lÍli" opa-r7· . /1. ..
'

.

IPiÇ�9 -di!:�t�, ::.��ôdaJi esp�pie i çlei ta.
�.>\if". �)1_ckr,i,r,:lr:!.��.r �._�.:f �.. l� I �\ � ;

{;"I'-)jiÇ . ��, •• __ � _,d,

• " .. ,'c_ ".' .. : d, .' (
�? En'tH�õJ1versa infornial com: um

"gnmo' <
.de ,reda:tOl:eSc" i �c(im,ômic@s,

st;:�M �?�Hi&aç1l�iip�T�lHgai� Yk�� i.-�­
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No encontro que está an�ncta.

do para hoje às 17 horas, no Pa­

lacio das Laranjeiras, mas que po­
de ser adiado para amanhã, os" lí­
deres empresariais vão mànt�r
com o

- Presidente bosta e Sil�a
uma 'convprsa que tem como fina­

lidade principál o sentido da co­

laboração com soluções para al­

guns dos problemas que, no mo­

mento, preocupam o Governo -fe­

deral.

A reunião da liderança empresa­
rial com o chefe do Governo é ,pa-

Ellen Paul
I

foi eleita
Miss Turismo
Miss

A Srta. Ellen Camien Paul,
Turismo Santa Catarina

1968, iniciou os preparctivos pa­
ra a sua viagem a Argentina e aQ

Uruguai, que lhe foi oferecida por
ter conquistado o título. A repre­
sentan'e do Município de Timbó
foi eleita na madrugada de domin­

go Miss Turismo Santa Catarina

1968, tendo concorrido com as

representantes de Florianópolis,

Joinville, Lages, Navegantes, Som­
brio, Concórdia, Joaçaba, Santo
Amaro da Imperatriz, São Fran­
cisco do Sul e Laguna. A condi­
data vencedora .é filha do Prefei-

,to Municipal .oe Timbó c ontes
de viajar 'para o exterior deverá
visitar várias cidades do interior.
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ra debater e analisar "em termos classes produtoras e sem refor-

I:'rea'i's" ú' docúrnento 'que- foi entre- mular o que um empresãrío de-

gue, domingo, ao Marechal Costa e nomínou, ao fazer um comentário

shv'a;��i'o ·§r.'It1ii'6b�es,"t1� Alm�i- sôbre a linha do trabalho, de "um

,'da i�et·presid.entlC· da Confederacão pronunciamento forte," O Supremo Tribunal .Federal

das Ass�ciaçÕes Comercials
J

do O Presidente Costa' e Silva ter- definiu as normas regimentais que

Brasil), 0\ q'ua1;' juntamente com o ,: se-ia agastado ao tomar conheci- aprovará amanhã, em plenário,
,Sr. João Alberto Leite Barbosa,

I ',mentQ·4a.� príncipais passagens do "estabelecendo' 0.:_ rito para
bP�,�c�s" •

As, calçadas esburacadas rivalizam com as mas numa Cidade

CQorc;l.el'\9_u: 9.. p.Lonunciamento,.. dft� '_. gl9t!J�t9"l.cia.!.....&0,(gu��sbWeIU��...�.l<> 4�L...,1�.P.f���Ett�9��es que:� Je��� ........._'_"... �......." :";","- Jt- pcdes:!r,cs e'os'�Qtttom't);ve_is and:am mal
classes produtoras, Por ínterferên- aceitou tomar conhecimento oficial' suspender direitos POhtICéf'S, nos '

cia do Sr. Antônio Carlos do'Ama- do pronunciamento dos empresa- têrmos do Art. 151 da Constitui-

rias num encontro .socíal, no do- ção. O rito será o da ação penal
mingo, através do Sr. Rui Gomes ordinária, .corn, ampliação de pra-

•
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'da'. ,.;ZOP,:iJili�t�1 r�s�lfar�pr amp al11e�te .

o

i·\.!llli 'l-v,ersão, além de ter sido diteitó' d'c11defeSía, que a propna
a�PI���ente divulgada no antigo Consti'�ujção exige. Dur�nte a ses-

Senado Federal (Palácio" Monroe) são administrativa do STF foram

apreciadas várias emendas ofereci­
dos pelos Ministros, mereccndo

aprovação apena, as que yisaram
aperfeiçoar o processo c �,mpliar
os prazos de instrução. O' Minis­
tro Evandro Lins preparará a

(m:.�lda regimental definitiva.'

Estudantes
gaúchos vêm a

, Florianópolis'
Estão sendo 'esperados ama­

nhã nesta Capital 45 'alunos do
curso de História Natui'al ela Pon­
tifício Universidade Cctólica do
Rio Grande do Sul, vrrao acom­

panhados de professôres.: a. fim de
iniciarem programa a$. desen-

,

volvido em conjunto coni o
_ Cen­

tro de Pesquisas :0'0 Departamen­
to Estadual de Caça e Pesca. O

biologista Ernesto Trernel, chefe
do Cen'lro de Pesquisos, I ' infor-

,

mou .quc o programa constará de

'p�lestras e. demq:nstração, técnica
sôbrj coletas e fixação ele mate­
rial marinho, bem como viagens
no barco de pesquisas "Albatroz",
quando serão observados anlica- ,

ções de técnicas sôbre biologia e-',
oceanografia pesqueira.

ral . 0sóho;'! .um' tmip resãrío , qqe
,par��cipou da reunião que aprovou
; ãO/'�eci�ç�i� finai, do .�0eu'mento;·"fOi
I ;fetit�da 'â' �:eg,hl:]tíiel ;:��s�àgkili I j��e
Vigõh's�'a�á' da'·il1ffi6!ia',;dé· il:utâirei dos
Srs. Rui Gomes de Almeida e João

Alberto Leite Barbosa:

-No Brasil, todos têm mêdo. As

autoridades temem os éstudantes.
Os estudantes temem a repressão.
O cl\"lro teme as estruturas so-

dais, que, por sua vez, tem medo
,

da rebeldia da Igreja, Os civis te-

mem 'os milltares. Somos uma na-
,

ção ameaçada pelo mêdo; que ge-
ra a insegurança, dentro da qual
ninguém trabalha em paz.
Outras pequenas mudanças fo-

ram feitas na minuta do�docume!1-

to, sem, contudo, modificar

linha original de definição
sua

das

Comandante
do 5" Distrito',
visita, Ivo

foi bastante comentada na Associa-

ção Comercial do Rio de Janeiro

e, também, na Confederação Na­

cional da Indústria e Confederação
Nacional do Comércio.

Alguns empresários consideram

que "realmente, houve uma' desa­

te,nção", ao Presidente da Repúbli­
ca, ao serem' divulgados trechos do
documento' antes que ele chegasse

v

às mãos do Marechal Costa c Sil­

va, cnquanto outros acham que
"dificilmente, um pronunciamento
que foi anunciado com antecipa­
ção pOderia deixar de 'ser comen­

tado pe!a imprensa."

Estudantes prometem uma nova
r euni ã o n a'C i o n a I para breve

, .

Os líderes estudantis farão "em

algum ht_gar do BraSil'; - ;posstve�­
mente São Paulo - um encontro

nacional para acertar "a luta pela
lIbertação dos estudantes presos,
coordenar p combate ,à polí�iGa
educacional e possibilitar a con­
clusão do 30.0 Congresso: da UNE."
A informação foi dada por um

estudante ligado à extinta UME,
acrescentando q_ue "os entendimen­
tos preliminares para a realização
do encontro nacional já estão sen­

do efetivados", Revelou ainda quo
"o programa de manifestações pa­
ra o finai de ano será tratado no

enconrrG:'

Seguüdo alg'uils estudantes,
encom,ro J.laClOna! j<i Lona se Ílii­

C:Iado em algum. ponw do Brasil.

:'_',::-.iallh111 lld.rddpànuo os líderes

c;;:,.L"ÜUo,l'; "lU liberdau0 l: outros

,
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tinta FUEC, estaria organizando
p

nalistas organizaram um "esque·
ma 'de proteção mútua'" dos·profis­
sionais de imprensa durante as,

manifestações pÚQlicas.

Estão sendo confeccionados car;

'tazes, afixados em vários pontos
da cidade, convidando a, popula
ção para a missa. Também nos tea­

tros está sendo feito o convite. Os

organizadores da cerimônia afir­

lnaram que "a missa não será as­

sistida apenas pelos setores que a

patrocinam, mas por integrantes
I

de tôdas as classes sociais."

PROTEÇÃO

Os,jornalistas acl:am que "? clas­

se tem sido muito visada pela po­
lícia durante as manifestações de

rua e estabeleceram um "esque­
ma de proteção," Por isso, nbs di�s
de manifestações, além do �istel�1a
de proteção local; fUl1cional:íi<;)
plantões de assistência médica e. ju­
rídica, além de um sistema de 'co­

municações que permita o auxílio

imediato aos profissionais espan­
cados, feridos aLI detidos pelas au­

L�".. :'J.: __ ,

.

Prefeitura· já
constrôi nova
Avenida

"

'Fontes do, Prefeitura _ infor­
maram que já foram iniciada, as

obras de abertura, implantação e

preparo ele \\base da Av�llida
Othon D'Eça e da estrada entre

Inglêses e Aranhas. A primeira
tem uma extensão de 600 metros

c lisará as avenidas Osmar Cunha
o

e Rubens de Arruda Ramos, en-

quanto que a última terá 1.300

metros c;e cornpr irnento por oito

de ,largura. ,

'Informaram ainda as mes-

mas
. fontes que continua cm rit­

mo' acelerado a construção dos

merccdinhos .
de Capoeiros e da

Trindade, sendo que ambos, com

.400 metros' quadrados de área

útil, deverão ficar concluídos até,
o final do corrente ano.

Descalç�das

novos movimentos de rua para os

prOXImos dias, para "protestar
contra a pep!:naJ'lência de estudan­
tes' presos e contra a ,repressi:LO."

MISSA

Intelectuais, artistas de teatro e

cinema, jornalistas, União das

Mães, sacerdotes e estudantes váo

patrocinar uma missa, hoje, às 17

horas, na igreja df) Nossa SeÍ}hJ­
ra da Glória,

\
no La:i'go do Macha­

do" e111 intenção das vítimas da

repressão."

o
Segundo um dos organizadores

da homenagem póstuma, "a missa

não é dedicada apenas aos estudan- '

tes mortos nem às vítimas das úl­

timas manifestações. Será em no­

me ue LUUOS os qUtl ja morreram

110 Hrasll, vÍGUllaS da repressão."
A rU!i:l:>i:l. :,l;;:nL lJllGÜtQii pelu páro­

cú ua 19reJCt Utl .NúSSCl ::lenhara da

Glória, padre Lopes. F'oi sugerida
e organizada cm uma. reunião no

Sindicato dos JomallbLéLs Pl'OIis-'

frocessD de
,

,

'cassação tem
seu trâmite

SNI investiga
(

sôbre· mais
2 deputados
Círculo� vinculados aos serviços·

de informação do Govêrno revela­
ram que o SNI cstaria reunindo

subsídios destipados a servir ele

base para o pedido de cassação dos

mandatos dos Deputados J)oriva�
de Abreu e Gastone Righi, ambos

do MDB. De acôrdo com essas

femtes "há possibilidade de' ser

feito o levantamento ela vida pre­
gressa de pelo menos um Deputa­
do estadual", também dos quadros
da Oposição, cujo nome não foi re­

velado. Além dos Deputados opo­
sicionistas Márcio Moreira' Alves,
Hermano Alves, Hélio Navarro c

I;>avid Leret, haveria a intenção,
em áreas do Govêrno, de afastar

deputados estaduais de diversas
Assembléias Legislativas,

'0 Deputado federal Dias Mene­

ses, .vice·presidente do MDB pau­
lista; declarou ontem que, a seu

ver, "�á"efetivamente a intenção
dq_ Govêrno de promover um ex­

purgo em vários Legislativos, afas­

tando das, tribunas as vozes mais

vigorosas." Esse, segundo entende,

"é o r'3sultado de pressõe3 reali­

zadas por órgãos como o Conselho
de Segurança Naciona�, contribuin­
do para acentuar o clima de intran­

quilidade e o agravamento da cri-

'f'anSipj'BMes já t êmi
mais cinco, candidatos_

O prof. Jcsus Zerbini revelou

que 'há Cinco pacientes prontos pa­
ra serem submetidos a transpl�ntc
de coração, mas que as operaçges
não podem ser feitas, por ora, por
falta de soro imunolog�co.
O prof, Zerbini, que foi o pri-'

meiro medico a realizar u� trans­

plante de coração na America La­

tina, anunciou tambem que seu se­

gundO paciente, Ugo Orlandi, de·

verá em breve sair qo hospital e

voltar paTa casa.

Ugo Orla���i, um comerciante mi·_
neiro de 42 anos de idade, foi ope­
rado no dia ;2 de setembro e está

no Hospital. das Clinicas, onde faz

exerclClOS n1:ima pequena escada'

de três degraus. O psof. Zerbini re­
velou que Drlandi.já. sobe e desce

,

c a causa ele sua morte

totalmente definida.

sion"ll:> da lf11unalJumÇ sexLü·feiril

'(;) prof. Zerbini levou todas

infc!Jrmações C\isponiveis sobre'o
so do bajadeiro João da Cunha

reunf&o - que acaba de se reali,
na Afr'ica do Sul - dos e?pecia
tas em 'transplantes 'cardíacos,
afirmou que pelo estudo dessas

formações, e mediante o confron

de dados ficou defipitivamente
tabc·.ecido que João da Cunha ln

reu devido a' rejeição do orgão
� . '.

recebera"
\

O PRIMEIRO E O ULTIMO

a 100 .degraus por

O primeiro transplante can!i
no mundo fQi realizado ,dia 3 de

zembro de 1967, pejo dr. Christi'
Barnard, no Hospital Gr

Schuur, na Africa do Sul; seu

, ciente foi Lou'is Washkansky, de

anos de idade, que viveu apenas
clias.

o
.
equivalente

dia.
• ""'I � i '. ... 1 �
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O SORO IMUNOLOGICO

___:_ - II

Orlandi recebe doses diarias de

soro imunologico (contra arejei·
ção) que é produzido em Muni·

que, Aleú1anha Ocidental. Mas,
acrescenta o prof. Zerbini que "não

há soro cm quantidade suficiente

para que se possa realizar novo

transplante, por ora".

Sabe·se que pelo 111e\105 três ins·

tituições científicas em São Pau·

lo cstã,o tentando produzir esse ti·

po de soro, já tendo conseguidJ
algum exito, mas não de modo to­
talmente satisfatorio.

Mas o dr. Barnard, com sua o,

ração, fixara um marco da mai
i�portancia na historia da medi
na moderna.' ,\
Hoje, quase um ano depoiS o�

\primeiro transplante, já sofrera�
essa operação 62 pacientes; ln�

tlé\ metadc estão vivos.

CUIDADOS COM ORLANDI

,- ,

O prof. Zerbini anunciou QÚ�
dentro çlCl alguns dias convocará f
imprensa para que os jornaJist� .

possªm entrevistar Ugo Orlandi /;
.

atadesde que os /eporteres e os f
•

grafos fiquem a uma distancia )1al
inferior a três mctros.

O paciente, cuja recuperaçãO
r

considerada exce-:ente, deve sei

cercado dos maiores cuidadOS I',
fim dç que não se cxponha a evé�
tuais infecções, de que as pesSoaS

o _
que com ele se en,contrem venba
a ser, ina,dvcrtidamente, porta��
raso

A MORTE DE JqÃO

O prof. Zerbini revelou que a

causa da morte de João l�erreira dei

Cunha, um bC)iadeiro matogrosscll·
se de 23 anos de idade, que foi o

primeiro paciente do transplante
cardiaco na America elo Sul, no ãia

26 de maio deste ano, foi mesmo a

rejeição. João' da Cunha morreu 28

dia:.; elepol::; C�{) SGL::1' � opc:.-ac::o
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